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pROMETEU o sr. coman-

dante Henrique Tenreiro,
deputado pelo.Algarve e pre­
sidente da Junta' Central das
Casas 'dos Pescadores, que
este ano seria, finalmente,
inaugurado o bairro dos pes­
cadores de Monte Gordo. A
promessa foi feita ao sr. José
Víctor Adragão, presidente
da 'Câmara Municipal deste
concelho. Portanto, os pes­
cadores da linda praia vão

ter, ainda este ano, as suas

casinhas modestas, mas lim­
pas e oferecendo conforto, as

quais substituirão as cabanas'
de colmo, desconfortãveis e

anti-higiénicas, onde vivem (I),
numa promiscuidade conde­
nável, famílias numerosas.

Parece-nos que a maneira
mais espectacular de celebrar
a 'inauguração do bairro é

lançar fogo às gentílicas ca­

banas, o que constituirá, além
de coisa vistosa, medida de

profilaxia e de defesa contra
a expansão de insectos assaz

incomodativos.
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OS NOSSOS AMIGOS
J

Ao apelo feito no Jornal do Algar,
ve no sentido de os nossos amigos
e prezados leitores diligenciarem
obter maior número de assinantes

para que o nosso jornal possa con­

tinuar no nível actual, sem descair
na excessiva modéstia gráfica e in­
formativa de que padece uma parte
da Imprensa regional portuguesa,
correspondêram, com -muito entu­

siasmo e presta diligência, os nos,

sos amigos, srs. Alfredo da Cruz
Rodrigues, da Beira (África Orlen­
tal Portuguesa), Duilio Diocleciano
Caleça,

.

de ,Vii?eu, Eurico Santos
Patrício, de Armaçãode Pera, JOSé
Martins Rodrigues, de Lisboa, João
Manuel Socorro, Domingues, de

Faro, J. Sarmento, de Lisboa, Ma­
nuel Duarte Guerreiro, de Setúbal,
Rogério Marques Bila, de Albu­
feira, Norberto Tenorio, Joaquim
de Almeida Mortágua, Jorge Al­
berto Farinha, Manuel Delgado
Garcia, João Carlotae Emílio San­
tos Ferreira, de Vila Real de Santo
António, a quem manifestamos o

.
nosso agradecimento.
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Obrigatori.edade do uso

de aros de borracha

Como é do conhecimento público,
entra em vigor' no próximo dia 1 a

postura que estabelece o uso de
aros de borracha' nos veículos de

tracção ani�al:

'PARA SE

DA

PRETEXTO AGRADÁVEL
AVALIAR DA CORTESIA

POMBA.LINA
O orfeão da

Sociedade Or­
fitóñica de
Am a d o res de
Música Ei Tea- ALÉM de urn desporto salubre, o

campismo é uma escola de ca­
tro, de Tavira, .maradagern e urn veiculo que con­
o mais, presti- .trrbui.ipara um.ssirnpático 'entendi.­
gioso agrupa- mento entre os homens. A prová­
menta €<Jral do -lo está acartá que- a seguir se

Algarve, da re- ,trans�teve,.:trap.scr�çãÇ? .que .f�?e,mos
, gência do nos-: .com o

o
maior, ;pr�z�r, agradécéndo

so prezado co-' as elogiosas palavras do seu autor

laborador Se- e agrll:dece�do também à no.ssa gen­

b tiã L
o o te a sírnpatía com 9,:-e sabe receber

, as tao ema, 'aqueles que nos VISItam.
a quem se de-
ve uma intensa Sr. director do Jornal·do Algarve
e frutuosa pro- <Se é atribuição da Imprensa lou­
p a g a n d a d a oar os bons actos, tanto coma conde­
música. o

_nar os maus, permita, sr. .director,
que, com o nosso mais cordial lou­

(Ler notícia uor, 'solicitemos a V. a,publicação
na 4." página) destas linhas.

O caso que submetemos à aprecia­
ção de V. verificou-se em VilaReal,
nessa laboriosa terra do Sul, remi­

"NOTÍCIAS DO' ALGARVE" niscência altaneira do' grande Mar-

BAIRROMÚ8IOA POPULARO CAMPISMO
DOS IPESCADOlR.IES.

N O' A L G A R V 11
deMONTE GORDO .Lo

GENTE

¡PO IRQU IE GOSTO
DA MIIN,IHIA IjEIRIRA

cnzONCARAPACHO é uma das mais tipicas e acoihedo-
o. ras aldeias da terra Algarvia e tem fama a sua

agriculture, nomeadamente os seus vinhos, que são
considerados oS melhores destas soalheiras terras do
Sul.

Enquanto tantas lindas terras algarvias não encon­
traram ainda entre os seus filhos um que justificasse
em prosa 'a. razão por que gosta dela, Monçarapacho
tem .na menina Maria Rosa de Jesus Correia llma filha
apa�.ronada, que nos descreve, com entusiasmo e com

cartn_ho, a terra onde nasceu, e de tal sorte que ficamos
deseJOSOs de conhecer a simpática aldeia.

E cá ficamos à espera de que outras raparigas e ra­
pazes algarvios nos digam porque gostam da sua terra.

A 'o E F I C 'I E N T E Entrou no quinto ano de publi- .¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥
cação, circunstância que celebrou

DO CORREIO
com um vistoso número, o nosso ATUM MARROQUINO
prezado colega local «Noticias do

Algarves que à nossa terra tem No mês :lindo. adquiriram-
prestado serviços estimáveis e que -se por contrato ou licita-ram-
consideramos um dos melhoros ór- -se na Dossa lota 5.694 atuDs

gãos da Imprensa regional. Ao seu das armações de Marrocos. com

director'l proprietário e a todos 0'8 o peso de 696. z44 quilos e

que nele trabalham, apresentamos um valor superior a seis mil

Conclui na 6,8 p6gina as. nossas' saudações cordiais. eontos,
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DI'STRIBUICAO
#

OCASIONA

GRAVES INCONVENIENTES
DE um assinante local do Jornal

do Algarve, recebemos a seguin­
te carta, à qual 'não faremos qual­
quer comentário, .vísto que ele é

dispensável:

Sr. director do Jornal do Algarve

Como pessoa atenta aos problemas
locais,' não posso ficar indiferente à

reclamação justa (eitçz ao sr. cor­

reio-mar, através duma pequena lo­
cal publicada no n» 1� do seu apre­
ciado jornal. E não posso ficar
indiferente, porque C! questão se reves­

te de mais gravidade do que aquela
que a referida local aponta. .

E' evidente que V. está no plenis­
sima direito de reclamar quanto à
tardia distribuição do seu periódico,
que sei ser feito com o afã necessá­
rio para que chegue a horas conue­

nientes às mãos dos seus muitos lei­
tores. Mas se estes só o receberem
numa «segunda distribuição», não
lhes acarreta o facto prejuízos de
maior, O que já se torna pnjudi­
cial é .a «primeira distribuição» fa­
zer-se bastante tarde, aos Sábados,
circunstância essa. que cria dificul­
dades a alguns Sectores económicos.

Como é sabido, costuma efectuar­
-se ao sábado o pagamento do peixe
comprado na iota, durante a sema­

na, e já tem acontecido serem recebi­
dos, depois dos bancos fechados, os

cheques destinados a tais pagamen­
tos e enviados por, industriais resi­
dentes noutras localidades. Só este

exemplo - se outros não houvesse -

seria suficiente para mostrar os in-

MONCARAPACHO

(Ver artiS!o na 4.a página)

�onvenientes da distribuiçâo postal
não se fazer com mais eficiência,
pois ninguém ignora a série de
transtornos que uma tal anomalia

DEV:Eo OLHAR-SE PARA FERRAGU'DO
P,ARECE TER SIDO ESQUECIDAFERRAGUDO-Dá- Q U E

-nos o jornal do' Al­
garve, que veio agitar

------------------------------------

com certo ar de moci­
dade e desejo de servir
o Algarve, o ensejo de
falarmos da nossa ter­
ra. Ainda bem, porque
bem carece Ferragudo
que os. seus problemas
sejam'\levados ao co­

nhecimento de quem
de direito, para que se

procure dar-lhes solu­
ção. Desde 1945 que
a população da locali­
dade vem aumentando
e não será exageroafir­
mar-se que ela tripli­
cou. Este aumento de
população determinou,
como não.podia deixar
de ser, novas exigên­
cias tanto de ordem hi­
giénica como de urba­
nização. Há necessi­
dade de rede de esgo­
tos, pavimentação de
ruas, um lavadouro,
uma escadaria para a

Praia Grande, uma pas­
sadeira no Largo da Feira, um mer­

cado, um posto de polícia e ainda
que se' limpe o cemitério, o qual
cheio de-ervas, dá mais a impressà�
de um matagal que de um recinto
onde repousam os restos dos nos-
sos maiores.

,

Ferragudo entristece-se de Ver

que outras terras menos fadadas
em predicados naturais conseguem
obter do Estado, que tantas obras
tem realizado pelo País, melhora­
mentos de que. carecem. E esta
terra não consegue ver resolvidos
alguns dos problemas que são indis­
pensáveis à sua comodidade. Não
se compreende que no nosso tempo
ainda, como aqui, os géneros que
hão-de ser consumidos pelo público
se espalhem pelo chão emporcalha­
do de escarros e de outras imundí-'
cies. Não há dúvida de que é um
atentado à saúde pública. Por isso,
apelamos para a Câmara Municipal
de Lagoa no sentido de diligenciar
a construção de um mercado, onde
as verduras e outros géneros sejam
devidamente acautelados de conta­
rninações perigosas para a saúde.
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MONTAGEM

DA RÁDIO - COSTEIRA

O Castelo do Arade, em Ferragudo
'

Ferragudo, onde está situado o proporciona ao recreio dos turistas
encantador castelo do Arade e que as suas lindas praias de Angrinha e

\ Praia Grande, é uma das freguesias'
·r-··-··_"_"_"_··_··'_··-: que mais rendimento dão ao Estado,

",.. 0, VA LO R i. através do seu comércio, superior
ao da sede do concelho, das suas

I lotas e da sua indústria, pois estão

il alimentar "l aqui localizadas algumas importan­
tes fábricas de conserva.

" Os melhoramentos de que carece-
: DO FIao l mos têm urna finalidade estritamen-
, ,

'i te utilitária e são indispensáveis

".i DE um organismo científico," ao progresso e à salubridade do po-

estrangeiro, recebemos, I vo. São eles - repetimos - os se­

i a c er c a dõ figo, que tanto " guintes: rede de esgotos, mercado
•

preocupa os nossos lavrado- l de hortaliças, posto de polícia, para
I res, a seguinte informação: ,".

reprimir os 'abusos e reparação da
" O figo é uma fruta muito subida do antigo Compromisso, on-
I apreciada e de boas qualida- ,o.

de está ínstalada a Junta de Fre­

", des nutritivas. O seu sabor e guesía e que, em Vez de calçada, é
•

.

d d d -", um amontoado de pedreguelhos que

l.
a Vane a e e preparaçoes a

• dificulta o trânsito de peões e de
que se presta levam-no, com "

frequência, a muitas mesas. , animais. Oferecem também aspec-

i O figo fresco possui 16 -t: ,:
to vergonhoso o desarranjo junto à

•

de hidratos de carbono, 1,5 % igreja e a passagem para as praias.
I de proteínas e 50 % de água.: Apelamos para os filhos desta
" O cálcio, o ferro, o fósforo, l terra, a fim de que neles desperte o

l o magnésio, o sódio, o potas- ,"..
bairrismo necessário a elevar Fer­

", sia, o cloro e as vitaminas A, ragudo ao lugar que lhe compete e

• BI, B2 estão presentes nessa '." que conquistou pelo seu trabalho e

i.. fruta em pequeno teor, sendo pelo amor que sempre votou à

maior a sua porporção, espe- I Nação. - j. S. F.

l cialmente em ferro, no fígo ,". 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111,
" seco.

l O figo é usado simplesmen- ".' A T U M," te, ao natural, acompanhado ,
'

•
de creme de nata, em saladas ,".i de frutas, seco, recheado ou para a nossa indústria

• como recheio, em compotas, i.," geléias e figadas, e até inclui-
• do em pratos salgados, como i

..," maionese, ou comido com

: presunto. Il Embora não apresente ex-

,".,• cepcional valor nutritivo, o

figo deve ser incluído nas "

l: nossas ementas, porque a par l
de seu sabor oferece-nos sais ,"i minerais e vitaminas. :

• o A
�"�'.�..�..�..�..�..� .

N a sede da delegação do Grémio
dos Armadores da Pesca da Sardi­
nha, estão a decorrer os trabalhos
de montagem do novo posto Rádio­
-Costeira, que substitui o emissor-

-receptor qtre--deixou de funcionar
há já bastante tempo. Trata-se de
um melhoramento importante e

bastante indispensável ao serviço
da pesca. Espera-se que o novo

posto comece a funcionar nos mea­

dos do próximo mês, em regime,
de permanência, atendido por três
ou quatro op�raçlor�s, escalonados,.

lZJUN,t957

Proce1ente,do alto':'mar, en­
trou no nosso porto, com car­

regamento completo ,de atum
para a indústria, o atuneiro
«Rio Águeda», do comando
do capitão Flávio Ramires
Campos Pereira, propriedade
da Empresa de Pesca de
Aveiro.

'

,

'

. quês, a qual todo o turista deve in­
cluir no itinerário através do florido
rincão po'rtuguês que se chama Al­
garve.
Fim de Semana longo, o nosso

« Opel», dois casais, duas barraca s de
campanha, saiu de Lisboa no, sâba­
do, 9 do corrente, e, passando por
Eoora e Beja, atingiu Mértola, para
galgar,je! ao anoitecer, as serranias,
que são linâa aguarela de sonho,
cortadas pela magnífica estrada que
nos leva a Vila Real de Santo An­
tónio.
Falaram-nos, em Lisboa, de um

.retiro de Campismo., sobranceiro a

Monte Gordo e, se bem que neófitos
neste desporto, foipara lá que orien­
támos a marcha. Alcançámos, as.
sim, a estrada do Farol, cerca das
»s horas.
Não conhecíamos ninguém ali,

pelo que receávamos não ser recebi­
dos no acampamento.
As coisas, porém, decorreram de

forma surpreendente, sendo esta 'Cir­
cunstância que nos impõe o deuer de

felicitar Vila Real e m-anifestar o

nosso agrado pelo gesto de caualhei­
-rismo, pela amabilidade dos seus

filhos.
Numa éPoca em que a arise de

solidariedade se transforma, por to­
da a parte, em perfeita grosseria, re­
gistamos, sinceramente comovidos, a
nobreza de atitudes, a 'superior cor­
recção, os requintes de gentileza des­
.sa gente que tivemos a felicidade de
encontrar.

Grupo de jovens de fina educação,
chefiados pelo Ex.mo sr. Joaquim
Gomes Néné, da agremiação campis-

Conclui na 5.8 pógina
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A QUE OBEDECE
tal decisão?

PARA apreciar a decisão do Insti-
tuto Português de Conservas de

Peixe, que mandou suspender o fa­
brico de sardinha sem pele e sem

espinha, reuniram-se em Olhão os

industriais de conservas dos dois
centros do Sotavento - Olhão e Vi­
la Real de Santo António - os quais
enviaram telegramas àquele Institu­
to, a pedir a suspensão de tal deci­
são, telegrafando no mesmo sentido
ao Grémio dos Armadores da Pesca
da Sardinha.
Os industriais de conservas e

pesca de Portimão tomaram atitude
idêntica.

o

Ignoramos as razões estranhas
a que obedeceu esta -determinação
do Instituto de Conservas.
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Melhoria de comunicações
FERROVIÁRIAS

com e Alenteio
CHEGA-NOS a informação de que

a C. P. está a estudar a possi­
bilidade de estudar ligações na

Funcheira com as automotoras Al­
garve-Lisboa e vice-versa, no sen­

tido de a nossa província ficar rápi­
da e comodamente ligada com o Bai­
xo-Alentejo. Não seria demais, e

prestaria a C. P. um óptimo serviço
ao Algarve, se estabelecesse tam­
bém uma marcha diária de auto,
motoras no sentido i n ve rso às
actuais marchas. Então, sim, ficaria
o Sul do País bem servido de co­

municações ferroviárias.
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04
é a maior riqueza

VERÃO E SEDE

æ §
- Quando faz calor, o orga- -

__
=1 nismo elimina grande quan- =1iidade de água, diàriamente.
;: É por isso que, no Verão, o ;:
æ indivíduo sente muito mais æ

i sede do que no Inverno. ;
;: Pll'ocare atenJer ã. nece.- ;;;

1 .iJaJe. do or.ani._o. I
æ bebendo _aito _ai. æ
= =

æ á.aa no Verão Jo qae æ
= =

ª no Inverno. ª
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APONTAM�NTOfS
BARROCOS?

de CASIMiRO DE BRITO

16 _ Jornalismo ... ou peras

Sem dúvida, há jornalismo e jor­
nalismo. No dizer o que há para
dizer é que se distingue o bom do mau

jornalista. Ainda porque, quando o

jornalismo ou a chama jornalística
existe realmente, o assunto não é prã­
priamente oproblemaprincipal. JOs
bonsjornalistas fazem bom jornalis­
mo, mesmo sem assunto: até o tema
eterno _' «hoje, não tenho nada para
dizeY».

'

Porque se pode escrever que nada
há a inspirar-nos o pequeno toque de

Brulioff, nomeadamente quando o

citado pequeno toque ... consegue bro­
tar do vazio.
.O caso agora não eraprõpriamen­

.te esse, mas, sem querer, foi esse mes­

mo. Pensava na diferença entre o

jornalismo profissional e o que se

encobre debaixo da capa do amado­
rismo. Concordo, também, que a di­
ferença existe na palavra LIBER­
DADE. De acção/de desenvolver a

acção, de condueir a acção, de con­

cluir, até.
D amador, quero dizer, o profis­

sional não é seu. Pertence aos inte­

resses de momento do jornal, e se o

homem que segura a batuta se lem­
brar de o mandar fazer uma repor­
tagem sobre cinquenta cascavéis que
andam a mato, não há outro remé­
dio senão tamar o carro (se hou­
ver carro) e marchar•.. O diabo é
se aparece algum azelha soterrado
numa montanha qualquer. Vira-se
o disco, o profissional, revoltado, po­
rém consciente, desata de novo a man­

dar, A MANDAR, e tudo acaba mais
ou menos inesperadamente. (Afinal,
eis-me a contar o filme de Billy Wil-

der, O Grande Carnaval).
'

Enfim, o jornalismo, como tudo o

que na vida existe, é uma tremenda
massada que (e aqui reside o fio da

meada) se encontra polvilhada de al­

guns, se bem que poucos, momentos

agradáveis. Disso a que os homens
chamam Felicidade, a torto e a

direito. '

..

17 _ Instalações desportivas
Continuo na minha: só se cons­

tróem almas sãs em corpos realmen­
te sãos. A província necessitá, UR­
GENTEMENTE, de muitas insta­

lações desportivas. Queremos, ao

menos, já que no nosso tempo (sou
um moço aindal) isso foi-nos proi­
bido, ver os nossos filhos rosados,
alegres e felizes, correrem nos giná­
sios e naspiscinas, alargando ospei­
tos e sabendo sem complexos erguer
os olhos para um Além que dignifi­
que verdadeiramente ...
Só se constroem almas sãs em cor­

pos sãos. Epara que os corpos sãos
sejam, pelo menos AMANHÃ, uma
realidade, convém que os métodos

pedagógicos convirjam para esse

quase esquecido elemento .. humano,
que é a CRIANÇA ...

04nimatógra¡o

I,URIS
III

O turista atrás descrito,
achando o sítio bonito,
resolveu
entre nós goear as férias;
boa pensão escolheu,
das baratas e das sérias I

Ainda pensou no hotel,
mas lera, em qualquer papel,
certas notas
sobre restauros não feitos
e foi descalçar as botas

junto a mais modestos leitos ...

Surgiu manhã radiosa,
amena, semi-calmosa,
tempo lindo /
De pequeno almoço «a bordo»
vai o nosso homem seguindo
com destino a Monte Gordo.

Saudando o dia e o sot
toma a estrada do Farol,
mesmo a pé;
percorridos trinta metros,
dois veículos, dois espectros,
passam, com grande banzé ...

Quase afogado em poeira,
discorre desta maneira:
«Uma estrada
assim, com tanta frequência,
sem estar alcatroada,
é valente incongruência / ... »

OPERANTE

Uma reclamação
de Castro Marim

Dirige-se-nos um castrornarinen­

se, em nome dos habitantes das
ruas 5 de Outubro e João de Deus,
daquela vila, para que solicitemos
das entidades competentes a remo­

ção dos canídeos que estão encer­

rados na arrecadação da Câmara

Municipal e que incomodam os

moradores, durante a noite, com os

seus uivos e latidos.

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 81.
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tl:,:m!��!'�!�n�J ECONOMIA
DE uma publicação brasileira extraímos os seguintes elementos acerca

da pesca do atum no Brasil, respeitando a redacção, que não é das
melhores:

'

Segundo a «Fundação de Pesquisa do Atum», Califórnia, o atum

explorado no Nordeste (836 toneladas, desembarcadas no Recife, no
2.0 semestre de 19/56, em 4 oiagens do «Kaiko-ôíaru», e uma do «Sa­
gami-Maru», correspondem a /56 % da produção de pescado de Per­
nambuco em 19/5/5) e localizado, em grandes cardumes, a 120 milhas
da costa do Rio Grande do Sul (Dezembro de 19/56, barcojaponês
«Hokko-Maru»), é um dos maiores alimentos protéicos : além, disso,
fornece o atum quantidade consideráoel de iodo, fluor (desenvolvi­
mento e protecção dos dentes), fósforo, vitaminas A, D e B, (tiami­
na, riboflavina, niacina). Para a dona de casa, o atum brasileiro,
além de constituir, isoladamente, um prato saboroso, pode ser ser­

vido com macarrão, arroz e batatas; sob a forma de omeletas e

«souffles» ; em saladas, sanduíches, bolos de peixe, pastéis, etc.
É, pois, digna de aplauso e iniciativa do Ministério da Agricul­

tura, promovendo a vinda, ao Brasil, do barco de inoestigaçôes pes­
queiras do Governo do fapâo, o «Taka-Mara», de 1.098 toneladas.
Em junho de 19/54, o «Toko-Maru» efectuou expedição de pesquisa
de peixes de fundo na parte oriental do Mar de Behring. Trata-se de
um barco cujas inoestigações sâo da mais alta importância para a

economia nacional e o alargamento dos nossos conhecimentos cien­

tíficos. Examinámos no Recife, em Dezembro de 19/56, os dados de

pesca do atum do «Koiko-Maru», referentes às suas 3 oiagens : datas
das pescarias, latitude e longitude, temperatura do ar e da água do
mar (superticie.ilOõ e 1/50 metros), força e .direcção dos ventos, pres­
são atmosférica, direcção das correntes e sua oelocidade, horas do
princípio e fim da coloeação dos espinheis, horas de início e conclu­
são da retirada destes, números de anzóis usados e de atuns

capturados. '

Como se oé, não há segredo nos barcos de pesca japoneses, que
serão todos nacionalizados. Têm acompanhado as suas viagens pesca­
dores brasileiros e alunos da Escola de Pesca Tamandaré (Pernam­
buco). O impacto da técnica japonesa tem capacitado os nossos pes­
cadores, beneficiando os consumidores nordestinos e permitido a

formação da Indústria Brasileira de Pesca e Frios S/A, no Recife,
com capitais brasileiros. Isso ocorreu em 19/56, justamente quando
houve uma redução de 1,8 % na produção agrícola nacional.

de 14 a 20 de Junho

ENTRADOS: Holandês «Tempo»,
de 498 ton, de Magazão, vazio; Por­
tuguês «Mira Terra», de 562 ton.,
de Lisboa, vazio; Alemão, «Roland­
seck», de 1299 ton., de Sevilha, com

, carga em trânsito; Suíço «Arbedo»,
de 996 ton., de Lisboa, vazio; Espa- dI! 13 il 1\l dII Junho

nhol «Marqués de la Viesca», de 110 TRAINEIRAS:

ton., de Tânger, com atum; Marro- Clarinha.

quino, «Califa», de 1170 ton., de Lis- Ponsul . . .

boa, com carga em trânsito; Espa- Sr." da Piedade.
nhol «Jaime Perez», de 58 ton., de Sete Estrelas

Tânger, com atum; atuneiro portu- Salvadora

guês «Rio Águeda», de 858 ton., Boreal. . .

com atum, dos Açores. Praia da Luz .

SAÍDOS: «Laupen», com censer-
Luís Fernando.

Vas, para Génova; «Tempo», com Flor do Sul.

minério, para Boness; «Mita Terra», S. januãrío .

com minério, para Lisboa; «Mar-. Maria Sérgio
qués de la Viesca», para Tânger, \ Lua Nova

vazio; «Rolandseck», para Harnbur- Lusitana.

go e Bremen, com cortiça e con- Trio .

servas; «Arbedo», para Génova, com Cine . . .

conservas; «Jaime Perez, para Tãn- Novo S. José
ger, vazio; «Califa», com conservas,

Praia Amélia

para Génova, Oeste. .

La Rose.
Noroeste.
Amazona.
Dõrita , • • •

Pérola do Arade
Farilhão .

Mexilhão. .

Portugal 4.° .

S. Flávio . . . .

Pérola do Oceano .

Lola .

Briosa
.Mírita .

Fóia .

Tõluís , • • •

Borges do Rego.
Pérola de Lagos
Restauração.
Ciclone . . .

Praia de Lagos ,

Sr." da Saúde .

Satúrnia. . . . .

Pérola do Barlavento.
Sr. a do Cais .

Jomanel .

LIvia. . .

Costa Azul. .

Deus te Guarde.

Total.

MOVIMENTO

PORTUÁRIO

'.Vila Real de Santo António
dII 1.1 il 1\J dII Junho

TRAINEIRAS, .

Norte. . .. 439.200$00
Flor do Guadiana 254.480$00
Agadão . 242.460$00
Ramira . 240.262$00
Levante '. . 222.750$00
Conceiçanita , 193.400$00
Raulito . 181.660$00
Aldita. . . 169.800$00
Deolinda Rita 150.700$00
SuI • • I. 139.500$00
Amazona. 139.140$00
Liberta : 116.190$00
Rajada . 111.500$00
Maria Rosa 92.280$00
Brisa. . • 91.800$00
Praia do Vau 87/413$00
Infante . 81.850$00
Pinguim . 73.550$00
Malaca . . 72.230$00
Lagoa Azul . 71. 500$00
Triunfante . . 63.300$00
Mogador. " 56.000$00
Novo Machado . ,12.260$00
Flor do Sul . 6.245$00
Tozé. . 3.080$00
Clarinha . 2.660$00

Total 3.3:1:5.210$00
----

! O Jornal do Algarve! T"0J::::¡':¡:'Ãi;:::l'vende-se em Lisboa, na i vende-se, em Olhão, na f
Tabacaria Mónaco, no t Tabacada Moderna, I
Rossio. ; Av. da República, 46. ;
-=--------------:.

.,�...... "._..,�"......, ......�.�......

Fuseta

dII 1.1 il 19 dI! JvnhCl
CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada.
Petinga . • .

Albano Marques . .

Manuela da Conceição.
Benvinda Maria. . .

S. João da Fuseta .

Dois Irmãos Unidos
'Lurreermínía .

Jor.gelina.
Novo Pardalinho
Maria Alice. . . .

Sr.s do Carino da Fuseta
S. Jorge.
Sta. Rita da Fuseta.
Duas Manas.
Novo Miúdo.

Total

19.135$00
18.043$00
16.632$00
16.286$00
18.702$00
18.453$00
12.717$00
12.463$00
10.563$00
10.845$00
8.164$00
7.795$00
7.256$00
7.052$00
5.208$00
4.144$00

182.958$00

Albufeira

dII tl il 19 dCl JunhCl

ARMAÇÃO
Olhos de Agua.
TRAINEIRAS:

Mirita ,

Portugal 4.°. .

Pérola Algarvia.
Arrifana .

Milita.
Satúrnia .

Anjo da Guarda
Marisabel
Ponsul . . . .

N. Sr." da Pompeia
Farilhão .

Portugal 2.° (a) .

Nova Forcada
PortugalLv
Lola
Briosa.
Mexilhão.
Cine . . . .

Maria Benedito.
S. Flãvio.
Costa Azul
Lusitania.
Melinha
Luís Fernando.
Pérola de Lagos
Dorita .

Portugal 6.° .

Dressa
Cristina Leote
Sol. . . . . .

Pérola do Oceano .

Flor do Sul.
S. Januãrio .

Jomanel .

Pérola do Arade
Oca
La Rose.
Praia Amélia
Niza . . . . .

Senhora da Graça .

Borges do Rego.
Maria Sérgio. .

Brisamar.
Gracinha.
Clarinha.
Sarda.
Salvadora
Ma-ria Odete.
S. Paulo.
Costa d'Ouro
Oeste.

498$00

R. BETESGA, l·lISBOA • TELEF. 31313/4

Portll"'nAo

dI! 1.1 il 19 dI! JunhG

TRAINEIRAS;
Brisamar.
Pérola Algarvia.
Maria Benedito.
Pérola do Oceano
Cristina Leote
Dorita.
Arrifana .

Farilhão .

Sarda.
Sr," do Altar
Praia Amélia
S. Flãvio.
Lola . . . .

Pérola do Arade
Costa d'Oiro.
Fóia
Trio
Portugal 6.° .

Mexilhão. .

Sr," do Cais.
Lusitana.
Portugal 4.° .

Flora.
Milita.
Pompeia. .

Anjo da Guarda
La Rose.
Cine

Portugal 2.° .

Oressa .

Marisabel.
Santo Inácio,
Sr.a da Graça
Pérola do Barlavento.
Mirita.
Pérola de Lagos
Virgem te Guie.
Portugal 7.° .

Gracinha.
Maria Odete.
Lua Nova.
Costa Azul
Sol.
Forcada
Maria Sérgio.
Ciclone
Borges do Rego.
Briosa.
S. 'Paulo.
Satúrnia .

Oca ....
Sr," da Piedade.
S. Januãrio
Leãozinho
Mélínha

Total

125.090$00
123.210$00
107.200$00
106.870$00
105.450$00
89.100$00
82.090$00
78.280$00

'

78.000$00
63.980$00
61.170$00
58.900$00
58.490$00
57.840$00
51.900$00
47.230$00
47.100$00
46.080$00
44.380$00
41.400,$00
41.030$00
39.400$00
39.310$00
38.800$00
37.800$00
36.590$OQ
32.830$00
29.800$00
29.760$00
29.130$00
28.800$00
28.100$00
27.500$00·
26.400$00
26.300$00
26.150$00
25.800$00
24.500$00
24.400$00
24.030$00
22.880$00
21.450$00
21.070$00
20.180$00
20.080$00
18.220$00 I

16.650$00
13.950$00
11.250$00
11.200$00
8.650$00
1.680$00
1.680$00
1.200$00
1.000$00

2.294.700$00

Encontra-se na sua propriedade
de Cacela a sr» D. Maria Isabel
Roldan Ramirez, esposa do sr.

eng. Sabastião Garcia Ramirez,
deputado pelo Algarve.
= Com curta demora, esteve nesta
vila o nosso amigo sr. eng. Her­
nâni Salgueiro, tecnico-adminis­
trador da Empresa de Pesca de
Aveiro.
= A fim de consultar a medicina,
foi a Madrid a sr» D. Maria Rosa
Rodrigues. Acompanhou-a o seu

médico assistente, sr. dr. Raul de
Brito Foique e a sua amiga, sr»
D. Maria Antónia Guerreiro Rita.
= Regressou de Beja, acompanha­
'do de sua esposa, o nosso amigo
sr. António da Cruz Martins, ten­
do estado alguns dias em casa de
seu filho, sr. Francisco Maria da
CruzMartins, nosso assinante na-

quela cidade. O incremento da produção de ragona, a granel, a 315 pesetas, os
100 quilas.

= Esteve em Vila Real de Santo
António o rev. António Martins tangerinas e limões em Espanha.
de Oliveira, nosso assinante em

Aljezur. Jã vimos a importância que tem

= De regresso da sua viagem por a laranjeira para a Espanha. Ago­
Espanha, encontra-se nesta vila o ra, vamos ver o que representa para

sr. Carlos Alberto Calheiro A. da a sua economia a tangerineira e o

Silva e sua esposa, sr» D. Bertine limoeiro. Da primeira destas es�.

Casimiro Lima da Silva. pécies tem o vizinho país 3.401.000

= Estiveram em Portelas nossos árvores, que ocupam 7.930 hecta­

amigos da Gráfica do Sul, srs. res, figurando em primeiro lugar a

foaquim de Almeida Mortágua e província de Castellón, com1.990.000

jorge Alberto Farinha. árvores e seguindo-se, em valor de-

crescente, Valencia, Múrcia e Tar­
= Esteve etn Lisboa o nosso assi- ragona. A produção total, na cam­

nante sr. joão Leal Socorro, co- panha de 1955-56, foi de 90.715 to-

-gerente da Fábrica Parodi. neladas.
= Acompanhado de sua sobrinha, No que respeita a limoeiros, o

sr» D. Orlanda de Almeida Lança, número de árvores ascende a

foi a Lisboa consultar a medicina 2.052.000, ocupando 5.993 hectares.
o nosso assinante sr. Jasé Caeta- Figura em primeiro lugar Múrcia,
no Felizardo. com 1.274.000 árvores, seguindo-se
= Em férias, encontra-se já nesta Mãl�ga, Valencia,_ Castellón e AI­

vila o sr. jasé Norberto Pereira �ena. A pro�uçao deste fr.uto, cu­
Domingues. I

Ja procura est.a cada vez mais gene­

= Esteve em Madrid o nosso assi- ralizada, totalizou 52.920 toneladas.

na'}te sr. Renato da Costa Ro- Diversas No mes de Abril, a lota
drigues. de Sesimbra rendeu
= Em gozo de férias, está no Al- 4.460.654$00, correspondentes a

garve o sr. Mário Parra da Silva, 612.347 quilos de peixe. As maio­

agente da P. I. D. E. e nosso res c a p t u r a s foram: de xaputa,
assinante em Vilar Formoso. 283.598 quilos; peixe-espada, 123.930,
= Vimos em Vila Real de Santo' e carapau, 91.420.

António o nosso assinante em
_ No último mercado de Barce­

Lisboa, sr. Damião Carrilho Me- lona, cotaram-se: a alfarroba de

deiros, Albacete, a 480 pesetas e a de Tar-

Emhaixador do Canadá

Esteve alguns dias na nossa

província, acompanhado de sua

esposa, o sr. embaixador do Ca­
nadá em Lisboa, o qual, na sede
do distrito, cumprimentou o sr.
dr. António Baptista Coelho, go­
vernador civil.

Dr. José António Madeira

Foi agraciado com o grau de Ofi­
cial da Ordem de Instrução Pública
o nosso comprovinciano e estimado

amigo sr.. dr. José António Madeira,
astrónomo do Observatório Astro-
nómico da Ajuda. ,

Felicitamo-lo pela justa distinção.
Partidas e CAeáadas

= Encontra-se em Coimbra, assis­
tindo à reunião do seu curso e

festejando os seus 4/5 anos de for­
matura, o sr. dr. António Miguel
Gaivão, nosso assinante em Faro.
= Vimos nesta vila o sr. Jasé Se­
bastião Teixeira, [uncionário da
F. N. I. M. e nosso assinante em

Faro.
= Esteve nesta trila, acompanha­
do de sua esposa, o sr. Manuel de

Matos, nosso assinante no Po­
marão,
= Esteve em Lisboa o nosso assi­
nante sr. Diamantino joão Leiria.
= Com curta demora, esteve nes­

ta oila o nosso amigo sr, jorge
Manuel Freire Celorico Medeiros.
= Deu-nos o prazer da sua visita
o sr, António Vítor Severo Mar­
tins, nosso assinante em Castro
Marim.
= Esteve em Lísboa o nosso ami­

go e assinante sr. Diamantino
Manuel Baltaear, proprietário dos
estabelecimentos '«Império».

Casamento.

No dia 16, realizou-se, em Al­
mada, o casamento do nosso con­

terrâneo e assinante naquela loca­
lidade, sr. joão Leiria Reganha
Pereira, com a sr» D. Beatriz
Ferreira do Brito. O casal fixou
residência naquela localidade.

=No dia 16, reálisou-se nesta vila
o casamento da sr» D. Maria Isa­
bel Pereira Padesca, filha da sr»
D. Maria Pereira Rosa e do sr.

joaquim do Carmo Padesca, com
o sr. Joaquim Viegas da Cruz,
filho da sr» D. Maria Viegas e do
sr. foaquim Pedro da' Cruz, tendo
sido padrinhos, porparte da noiva,
seus tios, sr» D. Clara do Carmo
Padesca e seu marido, sr.Toaquim
JOSé Carlos, e porparte do noivo,
a sr» D. Maria de jesus de Brito
e seu marido, sr. Jasé joaquim de
Brito.

Os noivos, que seguiram em via­

gem de núpcias pelo norte do

País, vão fixar residência na Ve­
nezuela.

Gente .nova

Num quarto 'particular do Hos­
pital de Loulé, teve o seu bom su­

cesso, dando à luz uma criança de
sexo masculino a sr," professora
D. Aldina da Stloa Simões Ama-

do, esposa do sr. Bráttlio Guer­
reiro Amado, comerciante naque­
la vila.
= Também tetie o bom sucesso,

dando à luz uma criança do sexo

masculina, num quarto particular
daquele hospital, a sr. D. Maria
Lúcia Estrela Santos, esposa do
sr. Sebastião dos Santos, tesourei­
ro da agência do Banco Nacio­
nal Ultramarino, em Loulé.
= Num dos quartos particulares
do Hospital de Portimão, teve o

seu feliz sucesso, dando à luz
uma criança do sexo masculino,
a sr,« D. Maria de Lurdes Correia
F. Enxerto Dias Pena, esposa do
sr. Ioão Adelino Dias Pena, di­
rector do nosso prezado colega
local «Notícias do Algarve»,

Doente

= Seguiu para Lisboa, a fim de
submeter-se a tratamento cirúrgi­
co, o sr. Francisco de Almeida
Mortágua.

A tum da costa do Alaarve
Medo das Cascas
37 atuns, 25 atuar-
ros e 3 albacoras • 67.658$30
Atum da co.ta de Marrocos

Cabo Espartel
689 atuns, c/ o peso de 103.079 kgs.

O I h Si o

163:710$00
97.139$00
73.190$00
71. 730$00
66.075$00
,61.505$00
53.693$00
45.410$00
38.415$00
33.140$00
22.060$00
19.950$00
19.315$00

.' 18.670$00
18.220$00
17.476$00
16.785$00
16.775$00
16.335$00
13.620$00
13.420$00
13.085$00
12.823$00
12.190$00
11.095$00
10.900$00
10.635$00
10.515$00
10.335$00
9.350$00
9.325$00
9.235$00
9.130$00
8.835$00
8.355$00
7.710$00
6.335$00
6.135$00
5.770$00
5:690$00
4.245$00
2.150$00
2.120$00
1.330$00
335$00
100$00

1. 084.861$00

I'

12.960$00
11.120$00
7.280$00
6.980$00
6.180$00
6.070$00
5.210$00
5.210$00
4.687$00
4.500$00
3.430$00
3.200$00
3.190$00
3.180$00
2.870$00
2.800$00
2.606$00
2.310$00
2.290$00
2.055$00
1.994$00
1.870$00
1.850$00
1.820$00
1.670$00
1.660$00
1.470$00
1.440$00
1.370$00
1.340$00
1.330$00
1.236$00
1.207$00
1.030$00
930$00
930$00
870$00
820$00
800$00
730$00
650$00
640$00
540$00
530$00
437$00
420$00
390$00
270$00
215$00
210$00
178$00

l-agos

dQ 13 il lS dCl JunhCl

TRAINEIRAS:

N. Sr.s da Graça
Gracinha. . .

Sr.s do Altar
Brisamar.
Costa d'Ouro
Marisabel
Satúrnia. . .

N. Sr." Pompeia
Virgem te Guie.
Pérola de Lagos
S. Paulo.
Melínha •

Milita. •

Lua Nova
Pérola do Oceano .

Total.

88.747$00
86.792$00
67.600$00
45.985$00
42.630$00
40.275$00
82.715$00
18.260$00
17.904$00
14.575$00
9.645$00
6.815$00
6.300$00
4.100$00
2.480$00

484.778$00

Artes diversas

Total I.

a) Cerco

108.803$00
288.276$00
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SOIBIRIE A M\US][CA IPOIPUILAIR pERSONAGEM arrancado às pá­
. ginas de um romance de Máxi­
mo Gorky, senão mesmo a uma das

figuras idealizadas por Zola, ou

L A R V E Afonso Daudet, a sua biografia só
as penas experimentadas e inspira­

----------------------------------- das destes artistas da palavra escri-
ta a poderiam traçar nas múltiPlas

ciedades com bandas CIVIS, é de é licito corresponder, além das ban- facetas em que Domingos Basílio
considerar que, logo em 1845, a ar- das militares que tiveram assento poderia ser apreciado.
te dramática, em Faro, foi grande- regulamentar em Lagos, Faro e Ta- Neste homem havia um pouco de
mente impulsionada pelo teatro. vira, começaram a crescer as popu- tudo. Moleiro de profissão, republi-Um grande amante das duas Ar- lares sociedades musicais, que tan- cano por ideal, amador dramático
tes, sentindo e· pesando bem quanto to brilho artístico deram ao ambien- por gosto, e poeta por vocação.
era aliciante. o fervor do Algarve te algarvio. Embora a sua cultura literária
pela müsicae pelo teatro, o médico Apagadas umas e levantadas ain- fosse muito rudimentar, o simpáticoLázaro Doglione, dá expansão aos da algumas, todavia 'há pelo nosso moleiro da aldeia do Azinhal mul­
seus sonhos e consegue mandar bendito torrão o sentido apaixona- tiplicava-se para distribuir a sua
construir o melhor teatro da pro- do da divindade dos sons: Orques- actioidade por vários ramos e para
víncia - o Lethes. Luxuoso, co- tras típicas, excelentes acordeonis- discorrer sobre os vários assuntos
modo, grandioso para a época, tas, e, a. enriquecer o quadro, al- que lhe apresentavam, dentro, é certo,
comportando quinhentos especta- guns apreciados grupos oríeonicos. da modéstia dos seus conhecimentos
dores, é assim que a capital da nos- O que se torna indispensável é literários, mas tanto quanto possível

. sa província rna-rca desde então PQ� não deixar-se morrer no nosso AI- perto da razão e do bom senso.

sição distinta. garve esta paixão pela música. ,ct,
.

Figura atarracada, com o seu chao'
. E na .escaíá ascendente de se

. -I b iare
- , .

'. •... .,.....,. .. '.
,. .

.

�." .
.

•
.(,1 I'. ,peu. ue a as argas, a sua' cirua en-

construir e d1fundlt o que a musica . Pedro de Freitas;· ., raiada, Domingos Basílio era na

f.¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:Jf¥¥Jf.¥¥¥¥¥¥¥)f¥-¥¥¥¥¥¥¥*¥ suf! aldeia uma figurc; querido e :e.s­
, peitada, dentro do meto em que VIVIa,

. acatado nos seus conselhos, quando

'FÂ RO L I S BOÂ'
era chamado a emitir opinião.

.

.

,

.
. Chamavam-lhe às vezes, por er«\

.

-
.

ça, quando vinha à vila, o «Taborda
do Azinhal», mas esta frase, que po­

.... UM
.

VOO deria ser depreciatiua, não era mais
" «, » • •• do que um tributo ao seu espírito e

às suas qualidades, dinâmicas de
pessoa que não desejava estagnar. na
pasmaceira diária da aldeia.
E assim o vemos, enquanl'o o ven­

to fazia girar as velas do.seu moí­
nho, entregue às Musas. la compon­
do os seus versos, os quais saíam
com uma limpidez de água cristali­

na, embora muitas vezes a métrica e

as regras de uersificação não fossem
das mais académicas.
Moleiro, poeta e idealista, este ho­

mem atravessou a vida com modés­
tia, apagadamente, mas tão livre
quanto possível, longe das peias du­
ma burocracia que certamente não
conhecia nem desejava conhecer, e fo­
ra das exigências de um patronato
que suponho só muito raras vezes

ter aturado.
.

'

.

Pode, como qualquer outra/ter tido
as suas ideias um tanto ou quanto
extemporâneas, mas o que é certo l
que até agora, ao que me conste, ain�
da ninguém se esforçou por reavivar
a colectividade a que ele deu o seu

esforço. A si próprio se intitulava

«poeta da aldeia», e com certa razão
o fazia.
Dos muitos versos que li, ainda

catls,egiti reter na memória estes, que
ião fla sua autoria:

.

IV

A poesia algarvia
nOa evolução m.usical

NO «Livro de Oiro das Músicas do
Exército Francês» há um autó­

grafo quese amolda perfeitamente
à indole deste artigo. Foi seu au­

'tor uma figura de renome mundial,
Paul Dourner, Presidente da Repú­
blica francesa, cobardemente assas-

sinado em 1932.
.

.

.

E diz ele: «que é preciso ser poe­
ta e cinzelador do verso, para falar
dignamente das músicas ... »

Adapta-se esta verdade à tendên­
cia musical doalgarvío.rse conside­
rarrnos' quantos poetas ilustres des­
ta província são oriundos' e que,
em estrofes dos mais finos recortes

artísticos, têm cantado em todos os

tons os enlevos da alma do nosso

Algarve.
.

Está nesse nivelamento, eviden­
temente, a razão de que o algarvio
gosta de música, sente a música e,
tanto quanto lhe é possível, cultiva
a música como Mãe de todas as

Artes.
Já o disse, e agora repito, que,

«pelos cantares dos povos se defi­
nem os génios das raças».
Justa legenda da crença algarvia

na sua inclinação para o cultivo da
música nas variadíssimas cornposi­
ções recreativas e folclóricasque de
si emanam. Já Armando Leça diz

que o Algarve exporta o «Corridí­
riho», E que esta exprime a musi­

calidade das gentes deste Algarve
brincalhão, palrador e alegre, defi­
ne em toadas de entusiasmo a vi­
bratilidade de um povo que recreia
a vida e ama a música para o seu

melhor passadio.
E quando:
.0 mandador deste balho
tem falta de uma gravata,

·
vou-lhe mandar fazer uma
do rabo da minha gata ;»

ou:

«Este mastro .foi acima,
·

com fitinhas amarelas,
para quem passar dizer:

·

- Viva o rancho das donzelas! »

- no «balho» gira e rodopia a he­

rança·de uma distinta grei, e vivem­
-se alegrias e retempera-se o folgar
de um povo aguerrido, heróico e

bairrista.
.

, Aquelas toadas dolentes e doen­
tias que os árabes e os mouros dei­
xaram por essas terras algarvias
enroladas nas canções do mistério
das mouras encantadas de que a

lenda enxameia o torrão algarvio,
já pouco ou nada influenciam a

tradição popular. E se assim fora,
verificar-se-ia em perfeito contras­
te com o sangue revolto a fibra da
nossa gente.
E porque·a sua índole é por di­

reito condicionada a todas as virtu­
des de uma sociedade animada, é

ver por essas poéticas terras a di­
fusão da música como lenitivo de
todo um povo mourejador na luta

pela. vida e pelo engrandecimento
da SUa terra.

.

E são os músicos ambulantes, o

pastor mais a sua «flaita» de beiços
ou pífano, o homem do berimbau e

dos ferrinhos, o tocador do harmó­
nio de uma ou duas escalas, àquele
outro tocador da soberba concerti­
:r¡a italiana de alto preço e de orgâ­
nica de fina orquestração; a viola,
etbandolim, a típica ocarina, e tan­
tos outros instrumentos que delei­
tam reuniões associativas e familia­

res, desfolhadas ou bailes campes­
tres por esses montes ou aldeias
além.
E de entre todos esses inúmeros

tocadores, um ou outro sai um ar­

tista de eleição e é um cOIIl.positor
na idealização de «modinhas» que
a:rqJlitecta, «modinhas» que são a

voz ·do .povo nos autênticos canta­
res regionais. E todos tirando
proveitoso partido, indubitàvel­
mente contribuem para enriquecer
o folclore do Algarve.

· O que é pena é não existir uma
academia de música regional, onde
esses melhores valores dispersos
pudessem ser educados nas suas

inclinações.
E vêm-nos à lembrança doi:;; ra­

pazitos que há mais de trinta anos,
descalços e mal vestidos, doze a

catorze anos de idade, mais ou me­

nos, na estação de Tavira faziam a

delícia e a admiração dos passagei­
ros dos comboios. Pois estrangei­
ros e nacionais, ao ouvirem seus

cantares como meio de esmolarem

publicamente, paravam extasiados
ante tanta arte em bruto. Eram
duas vozes de timbre de oiro, volu­
mosas, afinadas, expelindo sonoro­

sas melodias. Dois artistas na pri­
meira escala da vida, a perderem­
-se no vício das ruas. Dois canto­
res a revelarem talento. Que des­
tinos teriam sido os seus?
N os vários sectores, pois, o al­

garvio difunde por temperamento
próprio a arte dos sons.

E, com a música, o teatro. Duas

ar�es. irmãs, mas esta não pode
eXIstlr sem aquela. Desde longa
data que o Algarve tem dado pro­
vas de acarinhar e viver com as
duas.

�. �ssiQ), se, por volta de 1842,
fOl InIciada a vida colectiva das So-

N o

Domingos Basílio

,� � � � � t .

,
.

I PORQUE GOSTO DA MINHA TERRA f
fMONCARAPACHOI
: ..;
I PORQUE gosto de ti, Moneara- Se os teus filhos se afastam de ;.: pacho? Nem eu bem o sei... ti, sentem grande saudade, mes-u

I Sei apenas que tens para mim al- mo que se encontrern no bulício 1

; go de feitiço, não por seres majes- das cidades.
. .

l
• tosa, mas por seres simples e sin- Para nós não há nada mais belo t
; gela. que tu! ·Quantas vezes te conta- •

• Aldeia querida, como te amo! mos a estranhos, não tentando t
; As tuas. ruas silenciosas encan-' mentir, simplesmente envolvidos;: tam-me.' pelo feitiço da saudade, maravilhas
I Ah! Mas quando há romarias, a, teu respeito, qual aldeia encan- .,.: só Deus sabe a alegría que me tada, encantos que os forasteiros.

'

I vai na alma. Sim, sou feliz na mi- não encontrarrr, porque não sabem;: nha terra! . ler nas estrelas, no luar, na chuva, •
I Terra simples e singela, por en- no sol, porque não lhes vai na al- 1

.,. tre os campos verdes, onde bran- ma o misto da saudade e nem o i
• quejas tu, minha Aldeia. amor por ti que nós, aldeões, sen- l
; Amo-te, porque de pequena me timos.

.

1
: habituei a correr .pelos campos, Quantos sonhos me tens acalen- l
I campos belos, cheios de ver�ura tado! Sim. .. Porque sonho acor- .,: de fl?res e de searas., que sao a dada e quando vejo que eles não.
I alegría dos teus habitantes, que passam de quimeras e me sinto de- ;
.,. somos, afinal, todos nós, moncara� -salentada, prestes a desfalecer, tu •

•
pachenses; aqui �!!1 P?mar, acola ergues-me, e. olhando teu casario 1

., um am,endoal, mais alem 'uma cas- envolto '.pela ramagem, volto- a i
: cata, a sul o mar e a norte os rnon- sonhar .. ,' .' l
I te� (serros da Cabeça e de S. ,Em volta deti minha aldeia, por;• MIguel). .

t t' ri

., Como és linda, quando no inver- en re os, �us c�mT!0s, er"ue:n-se :
• no te cobres de branco branco os teus SI�1OS, subd,Itos submISSOS t
; como a neve. Mas ser'á neve? da s.ua rainha. �atnha que és tu,

1
: Não! ... É a flor das amendoeiras.

aldeia benquista!
.

' l
I Neve vegetal, para a princesa �

Teus fil,hos não têm só a tetra,;: escandinava. . . t�I)1 tambem � mar, em gU\) pescam, •

I As tardes passadas no campo tirando o rfta1Or. proveito. Ás ve- 1
: são para mim uma maravilha. De- zes, quando .esta encapelado; rou- l
l baixo de uma árvore, a ouvir chil- ba-te os filhos, masdepois acalma- ;
., rear os passarinhos, o vento que -se e pede-te perdão. •

: agita as folhas tal qual uma melo- Orgulha-te, minha aldeia, dos ¡
I dia, o riacho que canta, e as rãs teus sítios belos, em que Marim ¡.: que coaxam.

-

sobressai, por ser banhado pelas
I Oh, meu Deus, como é bela a águas atlânticas. . .,.: natureza; como são belos os cam-

.

Assim minha aldeia rainha sim- •

f pos de Moncarapacho, que inda ples e si�gela, ouve os'nossos cân- 1

I
de colo Já VIa, .

ticos a louvar-te e exaltar-te. l
• Quantas vezes elevo esta prece Em coro: Viva a nossa Aldeia! ;
., ao céu:

.
Viva Moncarapacho! i

•
- Meu Deus, não me afasteis

.

l
t. de Moncarapacho! Maria R.osa de 1esas Correia;
.� � � �..�..� ,�..�., �.,�...
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FESTA COMEMORATIVA AS SONDAS

Peres e o acordeonista José Vital.
A todos os assistentes foi servido

um «Porto de 'honra», terminando
a festa com um animado baile,
abrilhantado pela orquestra local.

LISBOA e Faro encurtaram a sua

distância em cinquenta por cen-.
to. . . Marcham para um abraço
de capitais, que nunca se viram, de
que apenas ouvem falar - que mal

ligam o nome à pessoa ...
Hoje, «voa-se» de Faro a Lisboa

em cinco horas, como se vai de
Lisboa a Nova-Iorque ou a Londres,
por via aérea... Mas «voa-se» de
automotora � sem asas - dos aeró­
dromos de qualquer estação ferro­
viária ...
Duas horas; 'e os «Pirinéus da

Serra do Caldeirão ficam-nos pelas
costas, na sua desolação alentejana
de traço de união - quase traves­
são - a ligar os dois substantives
Faro-Lisboa. Mais duas horas, e o

estuário do Tejo oferece-se-nos num

postal, ao vivo, de policromia sadia,
com o recorte ondulante das sete
colinas, tracejado por pincel im-
pressionista.

.

Ao. inverso, três horas e o Caldei­
rão volta a surgir altímétriqo, rude,
ondulante, duro no desenho forte,
desolado e triste como uma «Magi­
not», vedando o acesso a este «Jar­
dim de trinta léguas».
Duas horas mais, e as trinta lé­

guas estão vencidas, a poder de vá­
rias escalas.
A automotora tornou-se o «Cli­

per�, O «D. C.-6» o «Super-Conste­
lation» do Algarve. Simplesmente
a TAP, a TWA ou a Pan-American
chama-se C. P .

São. 7 e 50 hotas e o «avião» põe­
-se a roncar, diposto a descolar.
Nesse «avião» de carril, os Voos
são rasos, sem mais elevações, num
18x 1.000 - num Voo de andorinha,
raso e sem cintos ou vertigens.
As subidas ou descidas são os

passageiros que as fazem, à altura
de um simples degrau apenas, sem

poços de ar ou maus estados clima­
téricos. O seu «Voo» é plano qua­
se, embalado pela velocidade e obe­
decido aos SS da etimologia da
palavra Sul e Sueste.
Na Feira dos Transportes Nacio-

nais, a «Nohal» tornou-se o «der­
nier cri» - a grande atracção do

público algarvio.
Maio esplende, como um mosaico

de oiro ao sol. O Jardim Algarvio
é para a. «Nohal» um caminho de'

rosas, mais pequeno no seu palmo
de poesia, que ela percorre num

ápice, num galope - num "voo».
Mirante debruçado sobre o mar, .a

poder de várias estampas num azul
único de dois azuis cerzidos na li­
nha horizontal - um em palidez de
Julieta, outro em azul forte, remata­
do em gola genovesa, irrequieta,
de veste· tradicionalíssima, como

prefácio da ondulação estática de
terras de estepe.
Depois, a Estremadura caracte­

rística, com os seus pinheiros fla­
mengos, os seus vinhedos e os seus

arenosos, pará além do Vale do.
Sado.
A viagem Faro-Lisboa, que outro­

ra era um calhamaço de mil laudas
de papel impressas, é hoje um opüs­
culo, urn folheto, condensando toda
a literatura arcáica em frases curtas
e digeríveis. ' Lê-se dum fôlego esse
fascículo ilustrado pelo mar, pelo
céu e pela poesia da terra portLigúe;,
sa, fresco de tinta ainda, acabad'Çi'
de editar no seu «couché» de eat­
ção cuidada, a que não falta õ e¡:;­
malj:e da capa, ferindo a atenção.,do
visitante.

.

E' um diário que a·C. P. pensou
editar, e que as rotativas das
«Nohab» não se cansam de impri­
mir, a poder de tiragens sempre
esgotadas.' ..
Faro-Barreiro, um terço de volta

na jJista do arco de círculo de qual­
quer mostrador de «Omega », {( Ze­
nith» ou «Titus», com horas rigoro­
samente britânicas, a definir a pon­
tualidade de um serviço que recon­

quistou todo- o Algarve- depois dos
reis Sanchos e Afonsos ...

'«S�'lvina, minha, Silvina,
.

Silvina, meu ai Jesus,
Nos dias em que te não vejo
Nem a candeia dá luz.»

Não sei quem era a Silvina de

que os verses falam, nem isso inte­
ressa, mas o que é certo é que a pai­
xão do poeta deveria ser sincera,
pois até a candeia se recusava a ilu­

minar, quando a senhora dos seus

pensamentos não aparecia.
Zé Valente

Visado pela. delegação
de Censura

DO DIA DE PORTUGAL

em Vila Nova de Cacela afectam opeixe?

António Augusto Santos

Embora 'não acreditemos nas fan­
tasias que têm sido urdidas à volta
das sondas, não queremos deixar
de arquivar a seguinte local, 'que se

nos deparou no nosso prezado co­

lega cO Sesimbrense» e que, por
certo, vai -dar ânimo àqueles que
vêem com maus olhos a utilização
desse aparelho, hoje imprescindível
na pesca:
Parece poder confirmar-se a teo­

ria do nosso pescador, ao dizer que
o peixe localizado com a sonda elec­

tra-magnética morre mais .depressa
e não tem tanto sabor, pois l¢mos,
há dias, num jornal, que um traba­
lhador norte-americano morreu com

uma perfuração intestinal pelo facto
de se ter exposto durante certo perío­
do às radiações do referido aparelho.

o DIA de Portugal, foi celebra­
do em Vila Nova de Cacela,

com bastante' brilho.
Na escola masculina e com a

presença dos alunos das outras es­

colas e postos de 'ensino da fregue­
sia e seus respectivos professores
e regentes, realizou-se uma sessão·

comemorativa, à qual presidiram
as professoras sr.as D. Gabriela de
Sousa Rosa e D. Marília Vaz Mon­
teiro . Silva e o sr. Alexandrino
Guerreiro Cavaco, presidente da

Junta de Freguesia. .

Nesta sessão, o advogado, sr. dr.
José Correia, proferiu uma confe­
rência sobre a vida,',\.de Camões,
analisando-o Gomo épico dos Lusía­
das, herói, 'patriota e mártir, tendo,
no final da mesma, sido muito
aplaudido e felicitado.
A festa terminou com recitativos,

canções e coros pelas crianças, que
tinham sido ens.aiadas pela profes­
sora sr.a D. Maria Helena. da Silva
Rosa. '

A noite, na Sociedade Recreativa

Cacelense, realizou-se uma sessão

solene, tendo feito parte da mesa

os srs. dr. José Colaço Fernandes,
Jacinto Pereira Guerreiro e José M.
André. Seguiu-se um artístico sa­

rau pelo grupo cénico da colectivi­
dade, no qual, entre outros, inter­
vieram a menina Zulmira Casta­
nheira e José Castanheira Cristo,
que cantaram fados e canções,
acompanhados pelo violista Sérgio
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Aluga-se em boas con­

dições na Àvenida da Re­
pública.
Dirigir ao proprietário.

EXCELSIOR

�irvam-�e V. Ex. as iolber informatões nas firmas do Algarve que já possuem as nossas montagens:

Centro Comercial de Combustíveis, Lda. - Vila Real de Santo António
Empresa do Sul de Produtos Químicos, Lda. - Faro
Ernesto Duarte - Vilá Real de Santo António
José Pedro Ladeira, Lda. - OILão
M. Rodrigues Pereira - OILão
Pilotos & Capa - Vila Real de Santo António
Ramirez, Pere'z, Cumbrera & c.a - Vila Real de Santo António
Raul Foique & Filhos, Lda. -,Vila Real de Santo António
Soliva - Sociedade de Litografia e Vazio - Vila Real de Santo António
Soc. Ace. Angelo Parodi Fu B.meo - Vila Real de Santo António
V." Vasques Azevedo, Martin Navarro & C." -Vila Real de Santo António

Além destas importantes firmas, tontam-se por tentenas de Instalatões as espalbadas P!! todo o País.

q u, e defendeescudo

protege

o

é os seus barcos

USE TINTAS

J. A. HONRADO & CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 - LISBOA
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MUITO se tem escrito sobre a psicologia infantil e, com base em teorias e

observações, ensinando a maneira mais acertada de educar as crianças.
Não sei se estas concordam com os educadores. Parece-me que não, visto
que continuam a portar-se como selvagens, isto é, como crianças, sempre
que se sintam livres da fiscalisação dos pais; das amas e dos professores.

Há procedimentos e atitudes próprios a cada idade, e é escusado c�ntê­
-los ou modificá-los. O «não faça isto I», o «tenha modos!» não corrigem.
ninguém. Quando. muito, terão um efeito imediato e passageiro, que não é

produeido pelo espirita de obediência ou pelo reconhecimento do erro, mas

apenas pelo medo do castigo. A capacidade de distinguir entre o bem e o

mal só vem depois, na adolescência. E a de escolher entre os dois, às ve-

$es não chega nunca.
.,. .

Consideremos, por exemplo, o caso da mentira, Ela e uma tendência

natural, espontânea, do espirito infantil. A criança mente, inventa, nega
o mal que fes, com a mesma espontaneidade com que corre, grita e mete o

dedo no naris, De onde se conclui que a mentira está mais perto da natu­
re$a que a verdade. ..

-

.

.

Se, com o correr dos anos e à aproximação da idade adulta, tramos dei­
xando de mentir, é por uerificarmos a dificuldade de faeer com que os ou­

tros nos acreditem, o que desmoraliea a nossa técnica inventiva. Mentir
é um instinto, mas mentir bem é uma arte. Demanda inteligência, espiri­
ta criador e coragem de afirmar e reafirmar, mesmo contra a evidência
dos factos. . ..

Mas se a mentira está na massa do sangue do garoto, se os m,crobl�s
da mendacidade lhe foram transmitidos como herança ancestral, ele, assim
que começa a entender o que ouve e a diser o que lhe vem à cabecinha, sen­
te a influência do ambiente que o cerca. E à. mentira espontânea Junta-se
a que resulta da mentira contagiante. �

.

E a criança mente, fantasia, inventa factos que não ocorreram, também

por espirita de imitação. Desde as cantigas de ninar, com pap�es no te­

lhado, até às histórias de fadas que lhe .contam, ela sabe qu� S!l0 falsas,
contadas para distraí-Ia ou faeê-la dormir, E sente-se no direito de for­
jar as suas mentiras, de atribuir à chuva o pipi que fee na cama, e diser

que foi o gato quetft comif14 o doce.
. . .

Em casa, as mentiras pululam. 9 _Paz manda diser, af! Importuno
que o chama ao telefone, que «saiu agorinha mesmo». A mae recomenda

à criada que, se D. Fulaninha vier, diga:lhe que �<n�o está». Essas e ou-

tras que tais faeem parte da rotina da ¡lIIda df!mestlCff' .

Pretender que, neste meio de patranhas, seja a criança sincera e uerae

é mentir contra a raeão e a lógica. Deixemo-Ia crescer de acordo com as

leis biológicas, que, neste ponto, se harmonisam perfeitamente com as

leis sociais.
Chegan¢o à idade do raciocínio, ela não, m.entirá mais. Ou mentirá

como todos nós, com as regras da arte e da técnica,

.•.....•.� �•...•...................

A BANDA

Artistas de Minerva
TALVEZ

saiba.
'de

-

nao
Loulé

que festejou os seus

89 anos, preeisa de
que não a desatnparem.
LOULÉ - Completou 89 anos

a Sociedade Filarmónica Artistas
de Minerva. A festejar o aconteci­
mento, a sua banda de música per­
correu as ruas da vila a tocar o hi­
no da sociedade, tendo cumpri­
mentado as autoridades, membros
da sua direcção, colectividades e

outras entidades locais.
Esta prestigiosa agremiação, que

alcançou o 1.0 prémio do Certame
de Silves, realizado em 6 de Ou­
tubro de 1895 e possui a medalha
de cobre do 2.0 Congresso da Fede­

ração das Sociedades de Educação
e Recreio e o diploma de medalha
de ouro, concedidos já no corrente
ano pela mesma Federação; que é,
ainda, solicitada para ir periodica­
mente a Espanha abrilhantar várias
festas, nomeadamente as de Lepe
e Isla Cristina, sem falarmos nas

do nosso pais, atravessa, desde há
muito, uma grave crise financeira,
lutando com falta de recursos não
só para poder fazer face ao arranjo
do seu instrumental como também

para atender à necessária e impe­
riosa aquisição de fardamentos, da- .

do que os que os seus componentes
usam encontram-se já num deplo­
rável estado de conservação. Só à
boa vontade e aos esforços dos seus

dirigentes, trabalhando pelo arrei­

gado amor à terra e à filarmónica,
se deve a mesma ainda existir. Bem·

digna é, pois, de todo o auxilio
tanto de particulares como das ins­
tâncias competentes.
A sua gerência, eleita no passado

dia 28, é assim constituída: Assem­
bleia Geral, - presidente, sr. Ma­
nuel Guerreiro Pereira; vice-presi­
dente, sr� António Luis Ramos Jú­
nior, 1.0 secretário, sr. José Guer­
reiro dos Santos Galo e 2.0 secre­

tário, sr. Daniel de Sousa Brito.
Direcção - presidente,· sr. José
Centeio de Sousa Martins, secretá­
rio, sr. Manuel Rodrigues Guerreiro,
tesoureiro, sr. Américo Guerreiro
Amado, vogais, srs. Daniel Rodri­
gues Basilio e João Cativo; suplen­
tes: srs. Adelino Sousa Ferreira,
José .Clemente da Luz, Ilídio da
Cruz Floro, Francisco de Sousa
Gonçalves e Abílio de Sousa Na's­
cimento. Conselho Fiscal - presi­
dente, sr. Rafael Martins Barbosa,
secretário, sr. Vasco Camilo Mar­
tins, relator, sr. Joaquim. de Sousa
Bota.
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No meu Algarve de sonho e de beleza,
Das amendoeiras e das lendas sem igual,
Há uma vila que o Guadiana, terno, beija
p'ra lhe chamar, nesse beijo, Vila Real.

Acho-te bela na tua realeza,
Pois, além de seres o meu torrão natal,
Guardas, em teu lindo manto de PrincesCl,
Um tesouro que, p'ra mim, não tem rival:

t uma rua cômo tantas, sossegada,
Que tem 09 fundo uma casinha caiada
Em tom claro, que fala de ventura;

E dentro dessa casinha tão querida,
Está o meu mundo, toda a minha vida
Nos únicos seres que amo, com ternura.

Maria de Fátima

• Que, nas costas da Terra No­
va, foi recentemente encontrada
uma garrafa contendo uma men­

sagem datada de 1823; e que, se­
gundo ficou provado, tal mensa­
gem foi lançada ao mar pelo ca­

pitão do veleiro «Henry Thomas»,
naufragado naquele ano, qu'ando
em viagem de Liverpool" para a

América.
• Que em 1955 emigraram do
Algarve 808 pessoas, das quais
324 para a Venezuela, 159 para a

Argentina e 108 para o'Brasil, e

que retornaram à terra algarvia 57.

• Que o silêncio absoluto não

existe; e que até nos recintos her­
meticamente fechados 'e isolados
o vibrar do coração e as pulsa­
çOes do sang{le produzem um ruí­
do suficiente para agitar as agu­
lhas ultra-se(l_síveis dos aparelhos
registadores de sons.

• Q.ue a família Habsburgo, que
tantos reis e imperadores forne­
ceu a diversas naçOes da Europa
e até da América, é originária da
Alsácia e não da Áustria, como
geralmente se pensa,' e que essa

família começou a tornar-se co­

nhecida a partir do. ano de 1084.
• Que a palavra universal gazeta
é diminuitivo do termo italiano
gazza, moeda veneziana de pouco
valor: e que, no século XVII, ca­

da exemplar de jornal se vendia
em Veneza por uma gazza.
• Que já se tem visto um alba­
troz acompanhar e seguir um na­

vio à vela durante dois meses con­

secutivos, sem· descansar um só
momento; e que, por essa razão,
se acredita que aquela ave dorme
repousando sobre as asas em ple­
no v60.

• Que um certo número de doen­
ças, que se encontravam em re­

gressão durante o período de res­

triçOes anterior a 1948, fizeram o

seu reaparecimento na Alemanha
ocidental desde que a população
abandonou a dieta forçada; e que
essas doenças são a diabetes, a

.gota e a obesidade, causas de
perturbaçOes cardíacas e círcula-
tórias.

.

• Que um dos mais curiosos tem­

plos do mundo é o de Arundel,
no -éondado de Sussex, na Ingla­
terra,' e isso porque é dividido ao

meio,. sendo metade uma igreja
protestante e metade uma igreja
católica romana.

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

IFARHNIHlA ][) IE IPIE][XIE

LIVROS

por GUEDES DE OLIVEIRA

,.

.«PORTIMAO»
por Joaquim António Nunes

PRACA DA ALEGRIA
quando. não. há nada que dizer, numa visita
de pêsames.

E' então. que muito. Iindo, muito. fresco.
e muito. importante, sobe ao. estrado. dà
direcção. o sr. Ricardo. Arroio, inteligen­
tíssimo Inteligente da corr-ida, e aí se

exibe corn um mirabolante chapéu der­
nier goãt, e asotovela o homem dos to­

ques para a sopradela das cortézias.
- Té ..• té-té-té ...

té-té-té... o u v e+s e

lá no. sítio. Ansieda­
de. O rurnor surdo. dos

grandes lances. Mas da porta dos cavaleiros
não s-urgiu nada. Fechada, corno quinta de

quem foi para banhos. Corn oufra acotove­
ladela do. sr. Arroio, bufa-se. um toque nú­
mero. dois, um po.UCo. mais puxado, Ainda,
e mais uma vez, -nadaI Terceira tocadela,
impaciente. Aparece, graçasl, um servente.

po.r detrás da trincheira, e exibe a palma da
mão. ao. inteligente, num gesto. que lhe dizia:

- Espere um "bo.cadinho., que eu Vo.U ver

se encontro a gazúa da cancelaI
Daí a momentos, enfim, abriu-seI Lá den-·

tro, corn o cavaleiro. a meio, vestindo.
urna linda casaca de peluche cor de couve

galega, vê-se o pessoal da corrida, num

guarda-roupa muito. variado. em cor e feitios,
corno numa instrução. de recrutas. Alguns
dos lidadores apareciam já heroicamente pá­
lidos, nervosos e incertos, assim à moda de
quem diz que não. se ganha pará sustos.

Principiam, entrementes, as cortezias. O
cavaleiro, que se revela born equitador, ohri­
ga o cavalo. aos floreios do. estilo, saudando
a autoridade, O sr. major Feijó, lá no. alto,
de pé, e correspondendo, acena-lhe corn a

cabeça que sim. O cavaleiro. replica que
também. E assim termina o tocante diálogo,
para dar lugar ao. torneio,

De,sejaríamo.s, daqui po.r diante, pr<?ssegu�r
na cromca, mas o que se passo.u é merom­

cável. Mas houve tempo. para rir. Os se­

nho.res já assistiram, po.r certo., à Morte de D.
Inês de Castro pelo.s Ro.sas e Brazões da
Maia, que às vezes ro.mpem em cena gritan­
do., furibundo.s:

- Qu'é d'ela a Inês? ,

- Wtá lá ¡'ora a strabucfzãr com quatro �-

punhaladas que le deu o Coelho e mail-o.
Pacheco!

Po.is se assistiram, façam de co.nta que
aquilo. fo.i o. mesmo. em arte de Mo.ntez. Lo.­

go. no. princípio., o. cavaleiro. teve unia empan­
zinadela em que o. bezerrinho. parecia levar­
-lhe o. estabelecimento. para casa de to.do.s o.S

diabo.s, levantando.-Iho. pelo. saguão. até uma

altura de do.is andares. Depo.is, a riso.ta fo.i
de chegar para o.ito. dias I

Ho.uve de tudo. para pro.var: so.rtes de ca­

deira, salto.s de vara, ferro.s de palmo., simu­
lacro.s de mo.rte, cogidas, pegas, o. diabo. a

quatro. lOtaI ho.mem das rendas, que no.s
.

disseram chamar-se Margalho., fo.i um herói
da maio.r façanha e glória da sua terra. Ini­
ciava o.S ferro.s a passo. e espetava-o.s a trote,
para fugir a �alo.pe. Uma vez, numa so.rte
de fuga, o. bo.Izinho. alcanço.u-o., deito.u-o por
terra, pôs-lhe uma pata numa das faces luna­
res do po.sterio.r, como o Yago. no Oleio:

- Ecco il leone! ... e o. ho.mem apanho.u
tamanho susto que nã.o quis mais, de aí por
diante. Vários espectadores bem o. anima­
ram com chamadas e palmas, chegando al­
guns até a pedir-lhe:

- Ó Margalhinho. I Mais um ferro., pe­
las almas, filho. I

Qual carapuçal Não, que ele já sabia co­

mo elas doíaml
Em suma, foi uma tarde bem passada,

divertida, desopilante, cheial
-

Há 'duas coisas bo.as a citar: a direcçãó,'
do. sr. Ricardo Arroio., que fo.i tão acertada
quanto as circunstâncias o permitiram, e uma
pega de um paisano, cujo no.me não apurá­
mos, e que, depois del desfeiteado, voltou à
carga, saíndo-nos um Fressuras de três
asso.bio.s.

• •

LOUVADO seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Gasta-se um mês bem puxado. a reclamar

e a organizar uma função, puxa-se-lhe po.r
todos os cordelinhos, tresmalha-se o gado.
assustado, repetem-se os anúncios e contra­
-anúncios, corno quem não sabe recuar dian­
te dos maiores perigos, excepto. o do. prejuí­
zo. - espera-se, confiadamente, po.r um dia de
sol rubro. .e senegalês, destes de transformar
um parceiro num pe­
daço. de carneiro elei­
toral, - e depois de tu­
do aboborado durante
esses longos trinta dias de ansiedade, sai
uma, pepineira de a gente morrer a rir, a rir,

JOAQUIM António Nunes tem si- ê transitar a rir para toda a eternidade!
do um algarvio apaixonado não

apenas pela terra onde nasceu, mas ; Eh I eh I eh I

por todo o Algarve. Os serviços Claro. que estes dizeres não. envolvem nem

que tem prestado à Terra Algarvia, ·Jl.ma aresta de censura ao. promotor da obra.
através da sua acção na nossa casa. Ele, em boa e genuína verdade, não. a mere­
regional, são disso testemunho elo-

quente. E foi norteado por este .ce. Porque anunciou uma novilhada, e deu-
amor ao Algarve que ele arrumou -nos uma novilhada; anunciou uns niños se­

em 112 páginas uma monografia de oillanos,e eles apareceram sevilhaníssimos ...
Portimão, publicada há poucos me- oh, lá

.

isso. apareceram, tadinhos I A um
ses nos Estudos Algarvios da Casa •

do Algarve. Seria exagero dizer- OUVImos nós perguntar, depois duma estoca-
-se que se trata de obra definitiva; da de morte memorável:
nem isso estava no pensamento do - O meu menino: E' a primeira vez que
autor. E�, no entanto, um estudo mata o bicho P
elucidative e muito ilustrado sobre S
a nossa mais moderna e florescen-

- i, señor, . Y mi compar: ero la se-

te cidade, em que se aborda a sua gunda.
incerta história e se pormenoriza, - Pois limpem a mão. à parede.

'

com auxilio de bem elaborados
_ ¡ Que quiere usted, hombre! Si es

mapas, o seu movimento dernográ- h
.

d Ifico, piscatório, industrial, agricola .que no. ag manera e traer uno as ma-

e fabril, assim como a actividade nos lim] ias! El calor ... g luego la sangre!
do seu Municipio. E' uma mono- Aquilo foi uma espécie de pândega luso­
grafia estimável e que pode servir. -galaica. Pois se até um homem das rendas
de ponto de partida para obra 1 Imais vasta. á apareceu a tourear, e a tourear ... por o

Publicando o seu trabalho, Joa- lino!
quim António Nunes serviu uma ¡llaga, una broma!
vez mais o Algarve, e neste caso,. À espera de concorrência, muita concor-
concretamente, a simpática e labo- .

1 d h di'riosa cidade barlaventina. rência, ta vez e gente, c ega a nos ú timos
comboios ou desembarcada nos derradeiros
transatlânticos ancorados em Leixões, a festa
principiou tarde.

.

,Passava muito das quatro., quando num

raro. americano, destes de surpresa, (porque
isto de americanos são. como heranças im-

De harmonia com a legislaçã9, previstas de tios ricos e desco.nhecidos)­
estão a decorrer as operações do' ·.eQ.contra�o.s O inteligente a caminho da praça.
recenseamento das I crianças �m

..

,
- De americano ¡>

idade escolar, isto é, de todas as
Q Ih h' d 'J! I A 'd'

crianças cujas idades estejam com-'
- ue se e a- e lazer corn a e

preendidas entre os 7 e os 12 anos. tão. po.bre que nem dá para tipóial
Assim, lembramos aos pais e en- Assim, eram quatro. ho.ras e. meia bem pu­
carregados de educação de crianças xadas, e nada! Pouca gente, na sombra; o.

que tenham completado os 7 anos sol muito. mais do que débil', camaro.tes re­
ou os venham a completar até 31
de Dezembro do ano corrente, a gularmente co.nco.rrido.s, mesmo. co.m algu-
necessidade de comparecerem, com mas damas da nossa primeira sociedade em
a maior brevidade, nas escolas das lenço. de malha· de lã, último figurino. da
respectiva,s freguesias, com as cé-

Maia', o. camarote da auto.ridade, vazio. Osdulas pessoais dos seus educandos,
a fim de as mesmas serem inscri- Zés da Gaita, ausentes em parte incerta ...
tas no referido recenseamento, com Sentia-se um princípio. de deso.lação., de
vista à frequência escolar no pró- melancolia, de receo.sa ansiedade, co.mo.
ximo ano lectivo. quando se co.nta já com uma catástro.fe e sai

um cataclismo.. Aqui e além espirravl;l.-se, e

um o.U outro. espectador assentava, com o.

ruído. co.rrespo.ndente, o. tacão. da bota no. ta­
buado. das bancadas.

Eram as primeiras impaciências que se
manifestavam. Entre cenas muita azáfama
e muiJíssimo. medo.. Faltava então. um quar­
to para as cinco.. Nada aindal Nem jeito.s!
No. azul aparecia um balão. de papel co.m um

mo.no. suspenso, como. pendente de alta lata-'
da. Entreteve o. público. N o sol, mais al­
guns desgarrado.s. Zé da Gaita mantinha o.S

seus Verdi num silêncio. discrelO. De quan­
do. em quando., as bengalas associadas aos ta­
cõe� quebravam a mudez pro.funda do am"

biente, - rufando.. Eram cinco menos alguns
minuto.s. Ainda nadaI Niclesl Mo.ita!

Subitamente, no camaro.te respectivo apa­
rece o. sr. majo.r Feijó, e de pé, apo.iadas as

. mãos no. varandim, a mo.do. de quem se

pro.põe pedir a palavra para um aditamento.,
mo.stra-se, como quem diz:

-Po.is é verdadel Já cá esto.ul
Zé da Gaita recebe S. Ex." co.m um bem

flauteado. pasa-calle; mas, daí a pouco., tudo.
volta ao. anterio.r silêncio., tal co.mo sucedeBARDAHL

FABRICO ITALIANO

�ARAAPLICA�ÕES
INDUSTRIAII

COM O PODER NUTRITIVO

DA CARNE

(JJ rná� o o o 'O QUíMICO Ezra Levin, de
Champaign (Estados Unidos),

descobriu um produto extraído dos
peixes, de sabor agradável e de
grande capacidade nutritiva. Este
produto foi experimentado num al­
moço oferecido pelo senador Paulo
Douglas a representantes de oito
países: Indonésia, Índia, Birmânia,
Iraque, México, Turquia, Brasil e

Costa Rica.
O processo descoberto por Levin

consiste em extrair dos peixes uma
farinha especial, rica em proteínas.
Este produto foi depois tratado nos
laboratórios de Monticello (Illinois),
custa a vigésima parte do preço
da carne e tem o mesmo poder ali­
mentício desta. Além de muito ba­
rato, pode adaptar-se ao paladar de
qualquer povo.
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CRIANÇAS
EM IDADE ESCOLAR
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MONTE REAL

começa a animar-se

AS termas de Monte Real, próxi-_
mo de Leiria, começam a ani­

mar-se com a frequência de aquis­
tas de todo o Pais e Ultramar, que
ali vão procurar a cura para os

seus males e repousar.
Situadas na encantadora e salu­

bre zona do pinhal de Leiria, ofere­
cem as famosas termas um ambien­
te apetecivel, e dai·a razão por que
a sua frequência aumenta de ano

para ano. As águas são recomen­

dadas para transtornos do aparelho
digestivo e são muitas as curas que
se têm verificado.
Nos últimos anos, o seu organis­

mo turistico tem desenvolvido uma

acção frutuosa, quer no que respei­
ta a proporcionar comodidades a

quem frec¡uenta\Monte Real, quer
no que concerne áo embelezamento
da localidade.

---=
•
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CONTRA A GORDURA

E A CELULITE

Eis u- novo aparelho. o Pétrisseur STERLING
que realiza uma _assage_ profunda. ae grande
eficácia. Cn_ este aparelho elhninará râpida­
_ente a gordura supérflua e a celulite. Empre­
go fácil e agradável. etIl casa. Receberá gracio­
sa_ente u_a luxuosa brocLura co_ todos os

detalLes do trata_entoo escrevendo a

SODIPE,
Rua de Ceuta, 5 - p O R T O



JORNAL DO 5ALGARVE

D E s Op ORT s
CAPITAL·ISTASIIIFUTEBOL

Torneio Popular
()Ihllo - 4.· 5l!rlo

Lusitano Moncarapachense
Clube Desportivo Tavirense

�� �[lt IlIUlIl �� S till �� I� It lrI\V II Itt
é a primeira instalação construída em Portugal especialmente
para armazenar m.iILo. Dispõe de uma instalação de seeagem

e tem eapacidade ,para 1.400 toneladas.

FARENSE, O-BÉTIS, 2
Dois 8010s� duas equipas
distintas no seu jogo •..

Para esquecer, este jogo? Não,
de modo algum! As ligações per­
duram sempre, quando algo nos di­
zem de ensinamento.
O Bétis chegou a Faro e venceu,

com uma naturalidade impressio­
nante, que define bem o «abismo»
existente entre o futebol espanhol e .

lusitano.
A equipa actuou sem pressas, sem

esforço, jogando naturalmente o

seu jogo, na base de uma equipa de
onze elementos unidos, convictos,'
disciplinados nos seus movimentos,
que deram ao seu futebol o nome

de «association» e o apelido de
«Bétis•...
Ao mesmo tempo que vencia em

Heliopólis, por 5-2, o «S. Fernando»,
seu derradeiro adversãrio de II Li­

ga, ganhava em Faro, por 2-0. Dos
seus 90 elementos - autêntico arse­

nal de jogadores - não teve dificul­
dades ern êsêolher' 22.

- >,

Pouco práticos, talvez, teimando
obstinadamente num fubebol geomé­
trico, vistoso para os olhos da gale­
ria, mas nem por isso deixaram de

ganhar as batalhas da antecipação,
do «contrôle» de esférico e do
triunfo.

.

O seu futebol deslizou, positiva­
mente, sobre «rolamentos esféricos».
.suave, fácil, bem pensado e esclare­
cido. Deu, mesmo, a ideia de que os

jogadores tinham a lição na «ponta
da língua», nunca se confundindo ...
Cabrera, em «excitador» do ata­

que sevilhano, dinamizou a ofensiva
e

. gerou - pode dizer-se - os dois
golos feitos antes do intervalo, por
Blandaso e Palmero.
Depois,' a equipa ganhou auto­

-confiança e deu expressão mais
nítida ao seu futebol, para acabar
em bom estilo.
Castel1ón, Blondoso; Cabrera, Lo­

ra e Peñafuerte foram as pedras
mais eficientes do seu xadrez.
O Farense esteve incerto, oscilan­

do em todos os planos da sua equi­
pa, que actuou desfigurada.
Incerteza na zona defensiva, falta

de réplica no sector médio e jogo
solto na frente, negaram sempre aos

campeões da Zona Sul uma ideia
de si próprios e do seu real valor.
O ataque, especialmente, foi o

«nó gordío» da questiúncula, ficando
no «zero», que «chumbou» a turma ...
O critério de enquadrar Armando

e Remigio na dianteira recheou o

quinteto de valores, mas tirou-lhe
intimidade, articulação e média de
jogo definido, constituindo em si
uma «via reduzida» para o triunfo.
Os ataques de selecção, mais que

as defesas, foram sempre' assim ...
Nomes de «ouro» sublinhando mal
o pensamento de futebol ofensivo.
Depois do intervalo, a inclusão

de Brito e Balela deu-lhe mais iden­
tiñcação, mais entusiasmo - mas só
isso, pois a dianteira «alvi-negra»
continuou ainda em pensamentos
definidos e conclusões erradas.
Em face do golo, que nunca se

realizou, a despeito de surgido e ne­

gado com a mesma facilidade, a

garra e o latinismo do quadro «leo­
nino» foi-se apagando até à

'apatia.
A linha média não existiu ... per­

deu nitidamente a vantagem na «zo­

na-forja» de qualquer sistema de

JO�o. Sem uma mediana convicta,
a Impor o traço de união entre o

ataque e a defesa, o grupo tinha de
·quebrar».
Também a defesa esteve longe de

acertar o passo, brindando «nues­
tros hermanos» com um golo por
cada flanco.
Enfim, uma tarde cinzenta do

Ca�peão do Sul, a acusar quebra
de ntrno e o adiantado da tempora­
da, acrescidos dos «juros de mora»

dUf!1a temporada tensa e intensa de
40ÁogOS quase todos brilhantes.

d
citar, Realito, Ventura I, Arman­

o,.Remigio, Brito e Balela, como os

mal� esforçados.
PInto Coelho apitou a contento.

Re.ultado do Concueeo de Cuha

O Grupo Columbófilo Guadiana O C Â M p I S M Olevou a efeito, no passado domingo
' - '. o

..

o Concurso de Cuba, no total de 114- � j
�.

. Conclusão do 1· p6gina
quilometres, que foram percorn-
dos à média de 1.278 mim. A or- ta '«Esirela Cintilante», eles foram,
dem de chegada foi a seguinte: An- naquele maravilhoso retiro de Cam­
tónio A. Vargas, 1.0 e 6.°; dr. Ma- Pismo, os atenciosos hospedeiros,
nuel Vargas, 2.°, 5.°, 4.° e 8.°; Gui- que nos deram as mais lisonjeiras
Iherme dos Reis, 5.°; José M boas-vindas, não só franqueando­
Ferramacho, 7.°; Marcelino da SiI- -nos o campo como auxiliando-nos
va, 9.° e 10.°; Manuel Custódio, 11.°, a instalar as barracas e fornecendo­
Caetano Guimarães, 12.°, e António -nos água, sempre em pronta e como-

Caixinha, 15.° e 14.°. vedara solicitude.

Classi/icaçâo geral: 1.0, dr. Ma- A lhanesa e platonismo deste ges-
nuel Vargas, 285 pontos; 2.0, Antõ- to tão simpático revela, sem dúvida,
nio Vicente, 198; 5.0, António P as virtudes morais que ao Campis­
Leal, 112; 4.°, Marcelino da Silva, mo estão ligadas; todavia, põe em O
102; 5.0, António Caixinha, 101; 6.0 destaque o civismo e a correcção da

André Roque, 100; 7.0, Manuel Cus� boa gente dessa terra, que nos pare­
tédio, 84; 8.0, António Vargas, 67; ce ter em alto apreço o culto de

9.°, José Carmo Oeiras, 64, e 10.0 bem-faser,
José .Ferramacho, 57. 'Infelismente, só ali ficámos um

dia, quanto bastou, porém, para
guardarmos bem fundo, na nossa

alma, a imensa gratidão a Vila

6 Partiu para férias o técnico ao Real.
5 serviço do Lusitano, Eduardo Au- A esses garbosos rapases, a essa

5 gusto. .

linda terra e a V., portanto, o nosso

5 Sabemos que a direcção do Lusi- reconhecido BEM-HAJA.
1 tano Futebol Clube ainda não de- Com a mais respeitosa oonsidera-

cidiu se utilizará os seus serviços ção,
para a nova época. Cremos que o Júlio A. Martinho - Rua Cidade
assunto, depois de bem ponderado, da Horta, 48-4.o-Dto.-Lisboa.
poderá dar ensejo a Eduardo Au-
gusto de completar a obra levada a

F
.'

.

cabo nesta época, levando o «qua- e r nan d o C.a i a d o
dro» futebolístico dos encarnados Antes da partida para Madrid'
ao plano de relevo a que tem direi- integrado 'na representação do
to. Assim seja! Sport Lisboa e Benfica que está a

-----------

disputar a taça latina, naquela ca-

A A S S O C I A ç Ã O D E FUT··E B O L D E FIR. O pital, esteve em Vila Real de San-
a to António, acompanhado de sua

esposa e filho, o conhecido interna­
cional, Fernando Caiado.

A contar para o Torneio Popular
de Olhão, realizou em Moncarapa­
cho, no domingo, o seu primeiro .jo­
go, do qual saiu vencedora pela di­
ferença de uma bola, a equipa do
Clube Desportivo Tavirense, a qual
alinhou: Malaia, Isidro e Fausto;
Martins, Galaz e Américo; Chico,
Fialho, Patrão, Nelson e Joaquim.
O encontro, disputado com bas­

tante entusiasmo por parte do Mon­
carapachense e em campo de pe­
quenas dimensões, não foi de 'bom
nível técnico, mostrando-se, entre­
tanto, o Clube Desportivo Taviren­
se uma equipa mais hornogénia e

com mais sentido de jogo, sendo a
defesa o seu sector mais forte.
O resultado, aliás justo, foi feito

aos 12 minutos da primeira parte,
sendo o interior esquerdo Nelson o

seu marcador.
Amanhã, efectuam-se os seguintes

jogos:
Desp. Tavírense=- Unidos de Olhão
Lusitano Monc. - Benfica e Tavira

,Vila lI"ill dQ Silnto "ntónlo

Perante regular assistência, dis­
putou-se no domingo, a 5.8 jornada
(final da 1.8 volta) do Torneio Popu­
lar de Futebol de Vila Real de San­
to António.
Grande expectatíva e entusiasmo,

dentro e fora do rectângulo. Os
encontros, disputados com muita ge­
nica, mantiveram até final a dúvida
sobre os seus desfechos.
Resultados:

Hortalense, 2 - Guadiana, 2
Beira-Mar,' 5 -.Celeiro, 5

CLASSIFICAÇÃO GERAL

J V E D B
4 2 ·2 - 8- 5
4 2 1 1 7- 6
4 2 1 1· 9- 8
4 1 1 2 6- 8
4-156-9

Beira-Mar.
Hortalense �
Celeiro. .

Guadiana.
Atlético.

Na 1.8 jornada da 2.8 volta, reali­
Iizada na quinta-feira, obtiveram-se
os seguintes resultados:

Atlético, 1 - Guadiana, O
Hortalense, 1 - Beira-Mar, 4

jogos para amanhã:
Beira-Mar - Atlético
Hortalense-Celeiro

EM DESACORDO

O
1

- Foi nomeado adjunto do dele­

gado do Distrito Escolar de Faro,
no concelho de Lagos, o sr. José
Ventura Neto Cabrita, professor da
escola masculina da sede do mes­

mo concelho.

da II'Divisão

CICLISMO
Festival em Tavira

Realizou-se no domingo, na pista
do G. C. T., um festival de ciclismo,
com provas para principiantes, ini­
ciados e amadores seniores.

Ar:;, provas, que 'despertaram gran­
de entusiasmo por parte do público
e dos corredores, revelaram a boa
forma dos ciclistas do Ginásio Clu­
be de Tavira.
Sérgio Páscoa, vencedor das pro­

Vas para amadores seniores, com

Jorge e Bárbara, constituem uma

prometedora equipa 'com que o Gi­
násio pensa representar-se na pró­
xima Volta a Portugal em bicicleta.
Amanhã, correrá naquela cidade

uma equipa do Sporting Clube de

Portugal, composta por Artur Car­
reira e Arlindo Carvalho.

Desejam empregar o v
' capital absolutamente seguro? Consultem

. «A CONFIDENTE». que imediatamente lhes indicará a maneira mais

prática e segura da sl colocação, pois nos seus «dossiers» possui vários pré­
dios para verida, tanto em Lisboa como nos arredores, a darem alguns deles o

rendimento de 8%. «A CONFIDENTE» encarrega-se gratuitamente de

aluguéis' e completa administração das propriedade� adquiridas somente por

seu intermédio .. O seu QUARTO DE SÉCULO de existência é a melhor

prova da sua competência, nas dezenas de transacções que realiza por mês.

A C' 0,. N F I D E N T E

Realizou-se uma reunião da Co­
missão de Estudos, eleita no último
Congresso, a fim. de apreciar uma

proposta em que se preconiza a al­
teração dos moldes de disputa do
Campeonato Nacional da I I Divisão
segundo a qual seria disputado en{
três zonas distintas, de 14 clubes
cada. '

Nesta reunião, em que foi admiti­
da a. possibilidade de aprovação da
refenda proposta, apesar de a maio­
ria a ter aceite, o representante da
Associação de Futebol de Faro, sr.
Dimas Duarte Lima, e o de Setúbal,
não concordaram com a disputa do
campeonato em tr-ês zonas.

A proposta sob todos os aspectos
melhoraria as condições da prova e

era há muito tempo esperada com

ansiedade pelos clubes desta divisão,
os quais viram as suas aspirações
desvanecerern-se, principalmente
porque ainda existe quem não com­

preenda o benefício que essa altera­
ção lhes poderia proporcionar.
Lamentamos que a nossa Associa­

ção deFaro não descortinasse alguns
pontos que, por certo, teriam inte­
resse para o futebol algarvio. Com
a disputa por três zonas, o Lusitano
de V. R. de Santo António far-se-ia
representar na zona sui, assim como

ORGANIZACÃO
•

DO PAís)MAIOR(A

LISBOA: - Rossio, 5 - 2.°

Telefs. 21591-50257-567765-567767
PORTO:-R. PASSOS MANUEL, 14-1.°

Telefs. 28721-27011-51309-51729CO�UMBOFILIA

Pensão Parque de CalDpismo
No dia 28 de Maio, procedeu-se à

inauguração solene do Parque de
Campismo, localizado na mata na­

cional, proximo de Monte Gordo.
Rejubilámos, enfim!
Em rega, quando se inaugura al­

gum edifício ou melhoramento aca­

bado de construir, supõe-se lógica­
mente que está terminado, ou em

vias disso, e que vai efectivamente
ser posto logo a funcionar, partin­
do-se do principio de que dispõe,
ao menos, das condições essenciais
que permitirão a sua abertura ao

público. Assim pensámos nós e

assitn pensaram também, certa­

mente, os campistas de fora da ré­

gíão, que tomaram conhecimento da
festiva inauguração pelos jornais.
E foi talvez nesta suposição que

apareceram por aqui dois casais
estrangeiros, dispostos a passar ali
uns dias de férias. Mas sucedeu
.que ficaram logo desapontados por
não encontrarem qualquer guarda
a recebê-los, no recinto. O guarda
-é claro - não podia lá estar, pela
simples razão de não haver guarda
nenhum. E o pior é que, não exis­
tindo guarda, também não pode ha­
ver quem defenda as torneiras e

outras instalações da rapinância e

vandalismo dalguns incolas cafrói­
des das cercanias. Por isso, não há
também torneiras nas canalizações;
e não havendo torneiras, é evidente
que não pode aparecer água, pelo
que os campistas que não saibam
prevenir-se e utilizar o «sistema D»
terão de contentar-se com a salsa
linfa do mar e ficarem olhando pa­
ra as excelentes instalaçõs ali cons­
truidas, mas por enquanto rigoro­
samente fechadas a sete chaves.
Foi o que aconteceu aos nossos

dois casais estrangeiros, que por
fim tiveram de retirar-se, decepcio­
nados e possivelmente com ganas
de perguntar a alguém destas ban­
das turisticas se ·a palavra inaugu­
ração terá por aqui um significado
diferente do que é usual no resto
do mundo.
Não desejamos fazer ironia fácil

com assuntos sérios, mas os factos
ai estão, e contra eles não sabemos
que argumentos poderão utilizar-se.
Nem isso, de resto, interessaria aos

lamentáveis efeitos de contra-pro­
paganda turistica produzidos, justa­
mente, pela desilusão e espanto nos

campistas nacionais e estrangeiros
que venham, de boa mente, instalar­
-se na mata pombalina, atraidos pela
notícia aliciante da inauguracão de
boas instalações: Figurem-se como

ficarão, quando se lhes depare a

penosa realidade que apontámos.
Seja qual for a determinante de

tais deficiências, contamos com a
boa vontade das entidades a quem
o caso diga respeito, para dar-lhe
pronta solução, porque vai nisso o

prestigio do turismo nesta' zona e

pode. comprometer-se, pela sim­
ples falta de uma guarda (já não há
quem queira empregar-se P l), o es­

forço já feito para bem recebermos
ós visitantes cultivadores da salu­
tar m.odalidade desportiva que é o

campismo.

A «delicia» dos ciclolDotores

Abençoado seja o progresso, em

geral, e benditas sejam, em parti"
cular.icertas formas do mesmo, não
diremos todas.
Uma delas, que veio permitir aos

nossos «nicolaus» e «barbosas»
amadores consumirem gasolina nos

seus liliputianos motores, em vez

de queimarem glucose nos múscu­
los, a pedalarem para vencer o es­

paço, permitindo rápidas e longas
deslocações quase «Indolores», foi
realmente um grande achado: - o

ciclomotor.
Foi, não: seria ... se não houves­

se o barulho com que nos atormen­

tam, em espirros explosivos, que
pos obrigam a lançar .anát�mas
contra tão negregada invenção e

mand�-los... comprar lambrettas.,
que sao menos escandalosas. Mas
pior ainda que o incómodo e im­

plicativo ruido normal da maqui­
neta (não haverá processo técnico
de reduzi-lo?) é o desplante de
certos «desportistas. de meia-tijela,
que se comprazem em forçar os

r o n c o s do monstrozlnho; talvez
atingidos - eles - por um com­

plexo de primitivismo que lhes faz
crer que as outras pessoas só os

notam e os tomam a sério se fize­
rem muito, muito barulho ...
Quem acode aos nossos tristes

ouvidos?1

Casal sem Hlhos rece­

be estudantes durante a

época de exames e ano

lectivo.
Rua Duarte Pacheco,

64, r/c - Faro (a 200 me­

tros do liceu).,

ensino" no Algarve
Foi rescindido o respectiv:o con­

trato, a seu pedido, por ter sido

provido noutro cargo público, o

sr. António da Silva Lourenço, as­
pirante da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves.Eduardo Augu'stoP

- Foi colocada, em comissão, na
escola feminina n.v 2 da sede do
concelho de Olhão, a professora do
quadro de agregados do Distrito
Escolar de Faro, sr." D. Durvalina
Costa Rodrigues.

COM A

- Está aberto concurso docu­
mental, perante a direcção do Dis­
trito Escolar de Faro, para o provi­
mento dos seguintes lugares nas

Escolas do ensino primário elemen­
tar adiante indicadas: Mistas: Ma­
rim e Pereiro (Olhão) ; e Santo Es­
têvão (Silves).

'

DISPUTA

em três zonas
os restantes clubes da provincia ( I I
divisão)' usufruiriam' de vantagens
com esta inclusão (deslocação redu­
zidas, etc.).
É de admirar que o representante

de Faro tivesse discordado, porquan­
to numa reunião efectuada, ainda
não há muitos anos, na sede da As­
sociação, a que presidia, então, o sr
dr. Torres Vieira, foi debatida inten­
samente uma proposta a apresentar
à Federação, na qual se defendia a

alteração do Regional, o que foi aten­
dido, com o apoio de todos os clubes
do Algarve.
Nessa altura, um clube' algarvio

encontrava-se na iminência de dispu­
tar a III divisão ... Além disso, quan­
do o ano passado foi ventilada a di­
visão por 5 zonas, a nossa Associa­
ção estava de acordo em defender
o assunto.

Qual a razão por que a Associação
não concordou, agora, com mais uma
zona? Não teria admitido o fado
de o Lusitano ser o premiado, o que
só seria vantajoso. para ·esse clube
e para o Algarve?
Cremos que 'a Associação de Faro

procedeu de maneira injustificável,
irt'do discordar da alteração, que era

desejo velho de todos ou quase to­
dos os clubes do Algarve.

EMPREGADO
PRECIS À-SE, para

ajudante de balcão num

café de Vila Real de
Santo António. Ordena­
do 400$00.
Resposta a este jornal,

ao número 40, indicando
referências.

DOMINGO, O que o céu
per_ite. com Jane Wiman e

Rock Hudson.
(Para maiores de 17 anos).
QUINTA-FEIRA, Lady Go­

diva. com Maureen O'hara e

George Nader.
. (Para maiores de 12 anos).
BREVEMENTE, Vera Cruz.

em superscópio.

Cine-Clubeo NEC,ROLOGIA
APRESENTA

Lágrimas de Sangue

Na terça-feira, às 21 e 30, realiza
o Cine-Clube local mais um espec­
táculo no Cine-Foz, com o filme

«Lágrimas de Sangue », que tem

por cenário a União Sul-Africana
e em que se foca o tema -da vida
desolada e miserável do negro.

Bernardino Gomes Baptista

Faleceu, em Olhão, o sr. Bernar­
dino Gomes Baptista, de 89 anos,
viúvo, natural de Vila Real de San­
to António, irmão de D. Francisca,
D. Emilia e D. Conceição Gomes
Baptista e de Manuel, Sebastião,
José, João, Rafael e Pedro Gomes
Baptista, todos falecidos.
Era. pai dos srs. Joaquim Gomes

Baptista, gerente da Farmácia Bap­
tista, em Faro, e Manuel Gomes
Baptista, comerciante, e avô dos
srs. dr. Afonso Joaquim Baptista
professor do ensino técnico, e es�
cultor Rui Manuel Afonso Baptista.

VENDE-SE
Aerodinamo 6 Volts',

completo. Telefonia Phil­
lips, 6 Volts. Tudo em

_ perfeito estado.
Apartado 28 - Por­

., 'timão.
A ffDERAtlO HA­

[IOHn DE PRODU­

TORn DE TRifiD

Leia o JOR.NA.L DO ALGA.R VE
e ...Lerá (I que.e p...... noAl'.. rve

Brites Luz dos Santos

Faleceu a sr.s D. Brites Luz dos
Santos, de 68 anos, natural de Al­
vor (Portimão) e há muitos anos
residente nesta vila, viúva de An­
tónio dos Santos, que foi proprie­
tário do antigo Café 5 de Outubro.

O funeral esteve a cargo da
Agência Viegas.

Também faleceram:
Em LISBOA: O sr. António Iná­

cio Primitivo, de 31 anos, motorista,
natural de Faro, filho da sr." D.
Laura das Dores Faleta e irmão do
sr. Domingos Proença Primitivo.
- a sr." D. Augusta Crato Simões

Fogaça, de 86 anos, natural de Al­
jezur, mãe da sr.s D. Carminda de
Almeida Crato Cardador.

- a sr. U. Ana Vieira Verdu, de
55 anos, natural de Silves, casada
com o sr. Mário dos Reis Verdu.

Em LAGOS: o sr. José Vicente
Dias Gaveta, de 61 anos, comer­

ciante.

- o sr. José Reis, de 70 anos,
funcionário aposentado da Alfân­
dega.

- a sr." D. Ana Vitória Dias, de
75 anos, viúva.

adquiriu à

Lá.voura

Algarvia.
até 20 de

Maio últi­

mo, 11 8�8. 643

Funcionalismo públic o
.

o Diário do Governo publicoua
lista de classificação dos concor­

rentes aprovados nas provas finais
(série B) para o provimento de lu­
gares de operador do quadro de
reserva dos C. T. T., aberto na

Circunscricão de Exploração no

Algarve.
-Foi transferida, a seu pedido,

de Lisboa para Vila Real de Santo
António, a telefonista de reserva
sr.s D. Bárbara da Paz Fernandes.

kgs. de mi-

lho da co­

lheita de 19�6. ,It X I
DD-20-74

Legalizado para via­
gens ao estrangeiro.
Telefones: 10, - ou da 1

às 9 da manhã - 233.
Proprietário, António

Martins (Luís), Praça
Marquês de Pombal-Vi­
la Real de Santo António.

------�--------------------------------------�



A DEFICIENTE
DISTRIBUIÇÃO DO CORREIO

Conclusão da l." pógina

provoca às pessoas ou entidades ads­
tritas ao facto citado.
Quem superintends nos Correios

poderá alegar que não tem culPa
de os bancos fecharem mais cedo, aos
sábados. E' clara que não tem I
Mas isso não acontece por esse fac­
to, pois que nos outros dias - che­
gando o comõoio-correio à hora nor­

mal ----' a «única distribuiçâo» que é
feita fica despachada antes das 12
horas.
Que motiva, então, o atraso veri­

TEM decorrido, como era de espe- ficado aos sábados? Simplesmente,
rar, com grande animação a

o «Jornal do Algarve» que, devido à
Feira Popular de Faro. sua expansão, causa sérias pertur- ,

Amanhã à noite, exibir-se-ão, no bações no serviço dos correios.
recinto de festas, as Marchas do Peço-lhe, sr. director, que não veja
Alto de Rodes e do Montenegro. nesta alusão nem censura nem recta-

Depois de amanhã, feriado do mo ao seu jornal,pois é outro o meu

concelho, as quatro marchas con- intento - apontar factos, para con­

centrar-se-ão, cerca das 22 horas, aluir que, ante os factos consumados,
junto do edificio da Câmara Muni- só resta ao sr, correio-mor tamar as
cipal e dirigir-se-ão para à Feira providências adequadas às circuns­
Popular, percorrendo o seguinte tâncias, que é como quem dis: man­

trajecto: Rua do Municipio, Jardim dar prover o quadro da estação de
Manuel Bivar, Rua D. Francisco mais pessoal, reconhecido, como es­

Gomes, Rua de S ant o António, tá, que é na falta de pessoal que resi­
Largo da Pontinha (paragem em ,de ,a causa de todas as deficiências,
frente da casa da Mocidade Portu. -até mesmo aquelas que se observam
guesa), Rua do Pé da Gruz, Rua, &0", nos servi�os d_e balcfio. ,.

Ferregial e Feira. ,;, ' . Es,!a, stm,! que e a medida que ,se
Seguidamente: exibição e claesí-: impõe - e nao a adoptada no perlo­

ficação das Marchas pelo respec- d? das Festas, �om a c�rrespondê11;­
tivo júri e dístribuição dos prémios: eta de «franquia redustd_a», qu;e Já
taças Governo Civil de Faro, Junta tem chegado. ao seu destmo. ,!es se­

de Provincia do Algarve, Câmara manas depots da sua ex_pedtçao / ,

Municipal de Faro, Companhia de _E, uma .ves que fale: do assunto,
Seguros «Império» e placas aos

nao .acho m�portun_o lembrar a ne-,

quatro concorrentes, oferecidas pe-
cessidade - Já venttll!da na Impren­

la Organização, denominadas �Ao sa local - d� s�r �rz_ada uma nova

espirito de boa compreensão», sona .de distribuição postal, que
abranja a populosa área das Hor-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 tas, o que traria muitos beneficios
F R d

ao concelho. '

randseo O rigues Tenório Creia-me, sr, director, etc.

II qUllbrll ÕE hOjE Como SEr simplificlI
GRANDE EXlBIÇÃO
das marchas de Flro

04rtilfcio�ogo Quantas vezes nos surpreende­
mos ao. ouvir dizer de uma pes­
soa: «E muito simpática», e per­
guntamo-nos como se consegue
a sedução que notamos em de­
terminadas pessoas. .Há -figuras
que se animam. Iluminam-se os
seus olhos, a 'sua voz é atraente
é as palavras que pronunciam
causam muito agrado. Com­
preende-se, então, por que irra­
diam atractivos. Alguém dirá
que, evidentemente, tais pessoas
são prívílegíadas; engana-se, po­
rém, ao Iazer esta apreciação.
N a verdade, estará diante de uma

pessoa bem humorada, de boa e
lúcida conversação, e que adqui­
riu essas qualidades cultivando o

seu espirito e estudando ou me­

lhorando a sua inteligência.
Tornar-se o centro de uma boa

palestra e irradiar simpatia cons.

titui, assim, um desejo' que todas
as mulheres poderão sentir e rea­
lizar.

Deus fez os cravos. Depois,
Sem cuidar de ideias loucas,
Dum deles, cortado em dois,
E que fez as nossas bocas •..

GINA

O problEm II bll SObrEvivêncill

Pergunta-se: a �obrevivênci� é
um problema individual? E res­

ponde Ashley Montagu, no «Jor­
nal de Psicologia Socials: «Al­
guns tipos da vida social estão
presentes, mesmo nos organis­
mos mais baixos». Entre os ani­
mais e igualmente entre os ho­
mens, a sobrevivência depende
tanto da habilidade individual em
cooperar com os outros, como da
sua própria forçá, agilidade e

coragem. A segurança para a I

raça .humana não pode existir
sem a 'cooperação. Esta, por sua

vez, exige uma atitude de «mu­

tualisrno», ou uma boa vontade
individual para amar, crer e de­
pender uns dos, outros.

de

AS BOMBAS depois de amanLã

na 'Feira Popular------------ po .... SEBASTIÃO LEIRI,A

AINDA no calendário não está de
todo arrancada a folha do mês

de Maio, começam as bombas de es­

loiro a dar sinal de si.
Noutra época do ano, semelhante

arriado alarma e fas pensar se seria
o rebentar dum pneumático ou um

tiro; mas, ali, apenas nos dis: «Aí
vem o S. João».
Tal bulha, então, Prenunciando

folgança, tem um som festivo.
Fala-nos de fogueiras de alecrim

e moçaspulando, com grasnidos que
espicaçam a audácia da rapasiada
bombeadora. Fala-nos de bailaricos
à volta de mastros de cheirosa murta,
empauesados de pàtuscos balões de
manufactura doméstica, onde as vo­

ses claras e alegres das raparigas,
desfiando-se em cantigas populares
de genuíno sabor, mandam ao diabo
o «Iass» e os seus maquiavelismos
históricos de negróide possesso. Fa­
la-nos, enfim, de toda essa mística
ingénua que envolve os simples na

noite de S. João.
Uma aqui, outra lá distante, as

bombas, guardas avançadas da fes­
tança que se auisinha, entram de

, apertar o cerco numa génética piscí­
cola e, quando chega o Santo Antó­
nio, o estrondeamento ganha foros
de envinagrado despique entre velhas
comadres, atacando-se e defendendo­
"se à vista de diabrura cometida por
neto travesso.
Porém, não fica por aí.
A coisa cresce, cresce em cada

noite e, quando a de S. João chega,
por fim, o esiralejar é já tão junto
como malha de rede. Aí é quem mais
pode atirar.
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Crónica de Olhõo

E, caso curioso, é de acentuar o

recrudescimento notável que de ano

para ano se vem verificando no nu­
mero de estalos e de seus atiradores,
E uma verdadeira festa de estalo.

De estalo que, por ueses, se concretisa
em «estalos» na cara dos fogue/eiros,
quando topam um sujeito mais pe­
ludo que não se compadece com ex­

plosões dentro da periferia da sua

segt!rança.
As ueses, a' profusão ruidosa le­

va-nos a pensar na quantidade de
dinheiro assim transformado em

berros e fumo de pólvora, mas tam­
bém nos lembramos assim: Se ele
-há tanto dinheiro mal gasto sem
nada melhorar, que importa que o

.pooo inverta uns patacos nessa per­
mitida maneira de faser barulho, de
dar um ar de si, da sua existência,
na noite das suas festas?
Bem se lhe prega que isso é uma

brincadeira bruta, de graves conse­

quências, por ueses constituindo pe­
rigo para as crianças, para os car­
díacos ou para qualquer despreveni-
do transeunte. '

Bem se lhe exemplifica que muitos
bombeadores têm ficado cegos ou

privados de dedos.por bombas de ras­
tilho traiçoeiro ou mal fabricadas.
Bem se lhe dis de fatos queimados,

de casas incendiadas, do diabo a

sete, mas tudo é em vão.
Vão atirando sempre, esperança­

dos em que nada aconteça nem su­

ceda mal a ninguém.
E, realmente, assim, a esperança

popular. A sua boa-fé - desde sem­

pre - é um facto sem limites.
São os simples, os frívolos, quem

se entretém, enchendo de alarido a

noite de S. João.
Folgam com o «berro» das bom­

bas e com a indignação dos circuns­
pectos, que se afastam a largas pas­
sadas, enchendo a acção de adjecti­
vos tanto ou mais arrasantes que as

próprias bombas.
Ai; se as pragas se corporieassem,

quem havia de ver, na noite folcló­
rica, a quantidade de gente correndo
'para o hospital, banhada em sa'!Jgue,
com os ossos estoirados feitos em

moinha ou a «tampa da cabeça»
pen,durada para o lado 1
E' que é realmente curioso ouvir a

fé, o rancor, a cólera .feruente com

que muita gente lança o anátema

IIlgumlls Iinhlls ÕE filosofia

Tanto o preguiçoso como o ho­
mem de grandes feitos morrem
de uma morte igual. -Momero.

* * '"

Se um cego guia
o

outro cego,
ambos cairão no poço. - S. Ma­
teus.

* * *

Só um imprudente se arrisca a

ter espirito diante de pessoas que
não conhece. - Helvécio.

* * *,

Mulher que passa a vida à ja­
nela, fala de todos e todos falam
dela.

* * *

Há três males que o trabalho
afasta de nós: o aborrecimento,
o vicio e a miséria.

PortuenSE notlivEl

Bernarda Ferreira de Lacerda,
ilustre dama portuguesa, nasceu

na cidade do Porto, em 1526.
Conhecia perfeitamente o hebrái­
co, o grego e o latim, sendo mui­
to versada em ciências matemá­

ticas, filosóficas e históricas. Cul­
tivou a música e foi insigne no

debuxo e na miniatura. Falava
também muitas linguas vivas e

fazia versos. Filipe' IV convi­
dou-a para mestra dos infantes,
mas a proposta régia não foi
aceite por ela. Os livros de ver­
'sos que tornaram famoso o seu

nome são: «Soledades do Buçaco»
e «Espanha libertada», Perten­
cem-lhe também os argumentos
em oitavas que se lêem na frente
dos diversos cantos da «Ulysséas
e da «Malaca conquistada». Pro­
moveu a fundação, em Goa, de
um convento de carmelitas des­
calças.

ConsElhos pllrll VEnCEr

Do sr. Francisco Rocha Tenorio,
filho do que foi grande industrial
conserveiro Francisco Rodrigues
Tenorio, recebemos uma carta a

agradecer a homenagem prestada
pelo Jornal do Algarve à memória
de seu pai, por ocasião do cinquen­
tenário do seu falecimento.

Um assinanle do «Jornal do Algarve>

A Aelministração elos C. T. T.

TOMOU PROVIDÊNCIAS
GllmMm nil cozinhll SE

POÕE SEr artistll

Da Central dos C. T. T. tiveram
a amabilidade de telefonar para a

nossa Delegação em Lisboa, a co­

.municar que foram tomadas provi­
dências no sentido de fazer-se re­

gularmente a distribuição do Jor­
nal do Algarve.
Os nossos agradecimentos ao sr.

correio - mor pelas providências
adoptadas e pela gentileza da co­

municação telefónica.

genera'lisado na quadra: «Não te
sabiam rebentar os ossos assim I»
As pragas chovem, as injúrias

contra-atacam, as «pessoas-bem» i11-
comedam-se, as velhas não se dâo
caladas; é um clamor maléfico, per­
tinas, que não dá tréguas aos po­
bres-diabos dos bombeadores de
brincadeira. porém, tais reclamantes
deixam em pas e cumulam de res­

peitos e honras os bombeadores a

sério, esses que cinicamente fabricam
e aperfeiçoam, dia a dia, as atàmi­
cas, que lhes serão jogadas em cima,
matando, tudo duma ves.
Antes as de S. João, as do povo,

que povo somos nós e assim nas,
amamos reciprocamente.

Coelho corado no forno - Esfre­
ga-se, cuidadosamente, com ma­

lagueta e limão o coelho com que
se fez o caldo para a sopa. Põe-j
-se num tabuleiro, com ceboli­
nhas pequeninas, rodas de cenou­

ras, batatinhas redondas e peque­
nas, um ramo de' cheiros, banha,
manteiga, uma colher de caldo e

meio decilitro de vinho branco.
Deixam-se corar e cozer as ba­

tatas e as cebolas, e serve-se em

seguida.

,Rellexões â beira-mar
Um dos muitos antecessores

da famosa família dos multimi­
lionários Rothschild teve um dia
o gracioso capricho - deveras
inédito! - de mandar ornamentar
o seu escritório comercial com
delicados e repetidos letreiros
artísticos, nos quais se liam as

máximas- seguintes:
Evita os licores.
procura ir para diante, sem atro­

pelar ninguém.
Nunca desanimes. Seria cobar­

dia.
Não fales demasiado dos teus

negócios.
Sê cortés para toda a gente:
Emprega bem o teu tempo.
Sê activo e recto em tudo.

Paga prontamente as tuas dí-
vidas.
Evita contraí-las.
Suporta com paciência os in-

cómodos.
Não contes nunca com o acaso.

Não traves relações inúteis.
'

Sê valoroso na luta pela vida.
Mantém, como coisa sagrada, a

tua integridade.
Não aparentes mais do qué

aquilo que és.
Toma tempo para considerar os

assuntos e decidir-te pelo positivo.
Examina-te profundamente, até

ao minimo; faz o mesmo com os

teus negócios, e vencerás.
Trabalha com energia.
Com trabalho, alcançarás o êxi­

to seguro .

.. . E,'ftnalmente, este, original'
membro dos famosos Rothschild,
quando os seus visitantes não li­

gavam importância às legendas,
chamava-lhes a atenção, acrescen-.
tando que só tendo bem presente
aquelas máximas escritas para
todos, o homem alcançaria situa­
ção invejável na vida ....
Leitor, decora-as. Vamos fa­

zer o mesmo... Chegaremos a

multimilionários?! Quem sabe ...

_____ por ANTÓNIO ltIACHEIRA

O MAIS difícil vem depois. Nos
primeiros momentos, é uma sur­

presa, uma autêntica revelação, O
espírito desperta da letargia cómo­
da e estúpida que parece abarcar a

atmosfera, os seres e as próprias
coisas. Porque desperta? Eis uma

divagação estéril, infinitamente-com­
plexa, Que sabemos, afinal, de nós
próprios? O essencial é que des­
pertemos. E tudo se transforma
então, embora nenhuma modificação
aparente aconteça. Eis o momento
culminante da alma humana: a des­
coberta do mundo e de si mesma.
E o mais difícil surge, depois: a

análise, a busca da verdade .•.

O que se esconde na paisagem?
Não se revela ela' integralmente,
não nos envia a habitual mensagem
de beleza? O mar não é beló?
Aquela traineira que atravessa a ria,
em direcção à barra, não represen­
tará um símbolo? Mas .. , (E um

rosto moreno, olhos escuros e.sor­
ridentes, surge no horizonte. E um

moço pescador, amigo meu, que faz
parte da companha duma traineira.
Oiço a voz dele, na Véspera, queixo­
sa e amarga: «Vocês não sabem
nada, nada. Tudo é muito bonito,
sim, mas visto de fora. Vida des­
graçada, esta. Em terra todos tra­
valham tantas horas. Aos domin­
gos, podem passear à vontade. No
mar, trabalhamos de noite, chega­
mos a terra de manhã, almoçamos,
queremos dormir um bocado, e já
nos estão a chamar ao princípio da
tarde. . . Bela vida, sim senhor!» )
E algo de inexplicável acontece,
uma espécie de vibração visível,
que se espalha por toda a paisagem.
A beleza não se alterou, a poesia
continua nos rolos de espuma que a

proa do barco vaf fabricando, no

sol que brilha como nunca. No en­

tanto, já não é a mesma coisa. A
paisagem parece envergonhada.
A conternplação, claro, fracassa

redondamente. O espírito não quer
apenas evasão, recreio, beleza; mi­
lhares de sensações recônditas re­

clamam também o sen incontestável
direito à vida. O Vento agita a água
e provoca-lhe ligeiras erupções de
espuma. A traineira de há pouco
já desapareceu numa apoteose de
raios e de luz. Outras duas vêm a

sair da doca nova, A água agita-se
docemente, como os cabelos daque­
la criança que corria, há momentos,
pelo largo cheio de sol. Uma blu­
sa ligeira cobria-lhe metade do cor­

po, deixando-lhe o rabinho à vela,
gorducho e vermelhinho. Parei, de­
liciado. O miúdo olhou para mim e

riu-se. Depois, gaiato, uns olhos
azuis deslumbrantes, puxou-me pe­
las calças. E o monstruoso surgiu
na sua võzinha cristalina e astuta:
« Dá - ine um t'stão! Dá - me um

t'stão ...•

Houve uma falha qualquer. O
meu, é ridiculo dizê-lo, o meu cére­
bro deixou de trabalhar. Sinto-me
tão estúpido como aquela pedra iso­
lada que acolá parece fitar-me. Se
me atirassem neste momento para a

água, um polvo agarrar-me-ia por
uma aresta e faria de mim, miserá­
vel mineral sem préstimo, o portal
do seu esconderijo.

�
O Jornal do Alga:rve

�vende-se em Faro, na

,Tabacaria Farracha,
Rua de Sto. Antõnio,14. REméõios cllsEiros

Assegura-se que o chá de tomi­
lho dá 11m sono tranquilo e repa­
rador e que é, por consequência,
bom para as insónias.

- O cozimento das folhas de

agrimónia, na proporção de trinta
gramas para um litro de água, é
aconselhável em gargarejos, con­
tra as anginas e estomatites.

o ÕOCE nunclI IImllrgou

Bolinhos de Cabinda - Um ovo
e uma gema, 125 grs. de mantei­
ga, 125 grs. de açúcar e 250 grs.
de farinha.
Batem-se o ovo e a gemá com

o açúcar e a manteiga, edepois
junta-se a farinha. Fazem-se bo­
las pequenas e põem-se num ta­
buleiro untado. Escalda-se uma

porção de amêndoas, pelam-se,
espeta-se uma em cada bola. De­
pois, vai ao forno.

e IIgorll n30 rill!

Um sujeito vê um cavalo sair
duma taberna. Entra e diz ao

dono: '

- Eu nunca tomara a sério es­

sas histórias de cavalos que vão
à taberna pedir um copo.o

_ E são inverosímeis. Aqui
nunca veio nenhum."..

- Mas agora mesmo eu vi um
sair daqui. ..

- Esse não veio beber um co­

po; veio perguntar que horas 'são ...

ALBANO BASTOS & IRMÃO, LIMITADA
Fábrica ele Serração e Carpintaria Mecânica
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